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PORTO 30 DE JUNHO 


Palacio de Crystal 


Dentro em breve vai principiar-se a obra 
de pedra para o Palacio de Crystal Portuense. 
Depois: de concluida esta obra, a de ferro ha- 
de em seis mezes estar prompta e ser remet- 
tida de Inglaterra pelo fabricante, que assim 
o contractou, sob responsabilidade de multa. 

Tão activa tem andado a infatigavel di- 

recção da Sociedade do Palacio, que pôde con- 
seguir ainda na presente sessão legislativa 
oallivio de direitos para todos os objectos que 
a sociedade tenha de importar do estrangeiro, 
por um longo periodo. E” assim que se ani- 
mam as emprezas que teem por tim dotar o 
paiz com importantes melhoramentos. 
- À direcção pôde vencer todas, as difficul. 
dades para, acquisição do terreno. Hoje que 
a sociedade possue uma grande parte do cam- 
po da Torre da Marca, só no terreno conta já 
uma propriedade que vale reunida muito maior 
somma que aquella por que o pagou, apesar 
de não pequena essa somma. ã 

Não cessa o esforço para a passagem das 
acções que restam para emitir. Todos os ca- 
valheiros empenhados na realisação do palacio 
se empenham com aftan para que se complete 
o capital, que a obra exige e se calculou ne- 
cessario. " , 

Cremos que em pouco tempo este empe- 
nho será coroado como merece, conseguindo 
terminar a passagem das acções. Terreno 
adquirido, risco magestoso, obra começada, 
lei isemptando de direitos o que for preciso 
mandar vir de fóra, contracto vantajoso para 
a obra que no estrangeiro tem de fazer-se, e 
sobretudo o zelo e cuidado dos illustres dire- 
ctores, que tomaram a si a realisação da 
obra como se fosse para seu uso particular, 
são poderosos elementos que affiançam o bre- 
ve complemento do capital da sociedade. 

A certeza de que a obra se faz e seal- 
cança dotar esta terra com um estabelecimen- 
to de nomeada, é o primeiro incentivo para a 
concorrencia dos capitaes, que podem contar 
com a segurança do nominal. Para emprezas 
d'esta ordem nunca o accionista calcula um 
rendimento certo e seguro. O rendimento pó- 
de ser elevado ou mediocre conforme as cir- 

“cumstancias que vierem a dar-se, o que não 
escapa áquelles que concorrem para seme- 
Jhantes estabelecimentos em todos os paizes. 
N'esta sociedade avultam accionistas por som- 
mas elevadas, o que prova a convicção de 
um rendimento futuro que venha a satisfazer 
o emprego do capital. 

A par da passagem das acções caminha 
a subscripção para o monumento, que em 
frente do palacio se ha-de levantar a D. Pe- 
dro V. O capital adquirido para esta obra 
tá ainda muito distante da precisa cifra que 
despeza demanda. O. tempo ha-de coraple- 
essa cifra, porque todos presenceiam que 
- 8 dignos directores tambem se não esque- 

cem de uma obra que além de significar um 
“saudoso tributo de gratidão, & um embelesa- 
“mento para a magnifica transformação por 
qu vai passar o espaçoso campo da Torre 


a Marca. 

A empreza do Palacio de Crystal Por- 
tuense vai todos os dias ganhando sympathias 
dentro e fóra do paiz. A corajosa preseve- 
rança dos directores ha-de levala A cabo, 
“O Porto se enriquecerá com um estabele 
mento digno d'elle. O estrangeiro que visi. 
tar o Porto verá que a cidade do trabalho 
não se descuida de acompanhar as magnif- 
cencias que a arte oferece à civilisação. 


« 
—— e — 


” 
— Caminho de ferro do sul 


a sessão de 26 do corrente foram appro- 
vados todos os artigos do projecto das com- 
missões de fazenda e obras publicas autho- 
risando a venda do caminho de ferro do sul, 
Tendo publicado a proposta do governo e o 
contracto a que ella se refere, julgamos de- 


ver publicar tambem o parecer e projecto 
tem que aquella foi convertida. E'o seguinte: 


Senhores. — As commissões de fazenda e 
de obras publicas examinaram attentamente 
a proposta de lei de 27 de maio ultimo , 
que tem por fim a approvação do contracto 
celebrado em 15 do mesmo mez entre o go- 
verno e Hardy Hislop, como representante 
de Charles Edward Mangles, John Chapman, 
Robert Russel Notman e George Bernard 
Townsend para a concessão do caminho de 
ferro do Barreiro ás vendas Novas e ramal 
de Setubal, e construcção do prolongamen- 
to da linha de Evora até ás proximidades 
de Estremoz, e da linha de Beja à margem 
direita do Guadiana. 
As principaes condições do contracto de 
que se tracta são as seguintes : 

A empreza obriga-se : 

1.º Ao pagamento da quantia de réis 
945:0008000 ou libras 210:000, preço da 
concessão da exploração por noventa e no- 
ve annos do caminho de ferro do Barreiro 
ás Vendas Novas e ramal de Setubal; 
2.º Uniformisar os perfis transversaes do 
referido caminho e ramal. com o que foi de- 
terminado para o caminho de ferro das Ven- 
das Novas a Evora e Beja, artigos 7.º, 13.º, 
14.9, 15.º e 17.º da carta de lei de 29 de 
maio de 1860 ; 

3.º A fazer as obras necessarias para o 
embarque e desembarque seguro c commo- 
do na margem sul do Tejo; 

4º A construir na margem direita do 
Tejo uma estação para passageiros e mer- 
cadorias, e uma ponte para embarque e de- 
sembarque seguro e commodo ; 

5.º A construir a estação de Setubal e 
concluir a vedação em quaesquer obras de 
acabamento que ainda faltem em toda a'li- 
nha'e ramal ; 

6.º A" construcção das linhas de Beja á 
margem direita do Guadiana na direcção de 
Serpa, e á de Evora às proximidades de Es- 
tremoz, devendo os trabalhos ter principio 
dentro do praso de tres mezes a contar da as- 
signatura do contracto definitivo, e estarem 
concluidos e as linhas entregues à circulação 
em quatro annos; 

7.º A construir, conservar e explorar to- 
das as referidas linhas e ramal, segundo as 
condições estipuladas no contracto approva- 
do pela carta de lei de 29 dé maio de 1860, 
salvas as modificações feitas no presente con- 
tracto, e que pelo que respeita à exploração 
consistem em facilitar a conducção dos adu- 
bos agricolas e tubos de grés para drena- 
gem. E 
Finalmente a empreza obriga-se à garan- 
tir a fiel e pontual execução d'este contracto 
com um deposito de 90:0008000 réis ou libras 
20:000 em dinheiro ou em titulos de divida 
publica portugueza de 3 por cento pelo seu 
valor no mercado. A quarta parte d'este de- 
posito já foi feita no Banco de Portugal, se- 
gundo consta do documento apresentado pelo 
governo, e os tres quartos restantes deverão 
ser depositados antes da assignatura do con- 
tracto definitivo. 

O governo concede à empreza o subsidio 
de 16:0005000 réis por cada um dos kilome- 
tros das linhas de Evora ás proximidades de 
Estremoz, e de Beja ú margem direita do 
Guadiana na direcção de Serpa, devendo tal 
pagamento ser efectuado por encontro dos 
945:0005000 réis, preço da concessão da ex- 
ploração por noventa e nove annos do cami- 
nho de ferro do Barreiro às Vendas Novas e 
ramal de Setubal. 

Concede tambem o governo à empreza os 
terrenos do Estado absolutamente necessarios 
para a construcção das referidas linhas e es- 
tação de passageiros é mercadoriasna margem 
direita do Tejo, e a importação livre de di- 
reitos nas alfandegas de todos os materiaes 
necessarios para as construcções especifica- 


e machinas para a exploração nos primeiros 
dous onnos. 


Nalinha de Evora a Estremoz o governo 
poderá conceder inclinações superiores a 10 
millimetros por metro, mas estas resoluções 
dependem exclusivamente do governo, e a 
empreza tem de conformar-se com qualquer 
decisão, sem direito a recorrer a arbitragem. 

A fórma do pagamento do subsidio de- 
verá ser calculada em tres prestações como 
nos demais contractos d'este genero até ho- 
je feitos ; será porém levada em conta á em- 
preza com a primeira prestação a importan- 
cia de dous terços da segunda, uma vez que 
prove com certificado do fiscal do governo 
ter todo o material fixo correspondente aos 
Kilometros onde estiverem completos e aca- 
bados os movimentos de terra. 

Dous annos depois de terem começado 
os trabalhos das linhas a construir, a em-— 
preza principiará a pagar ao governo 5 por 
cento da quantia que ainda não tiver encon- 
trado dos 945:0004000 réis de que se cons- 
titue devedora por este contracto. 

No fim dos quatro annos marcados para 
a conclusão das obras, a empreza pagará ao 
governo qualquer quantia que possa ainda 
dever pelo excedente dos referidos 945:0005 
réis sobre a importancia da cobrança na ra- 
zão de 16:0002000 réis por Kkilometro. 
Sendo estas as principaes condições que 
se encontram no contracto, cumpre agora 
às vossas commissões apresentar algumas re- 
flexões sobre o importante assumpto que in- 
cumbistes ao seu exame. À carta de lei de 
10 de setembro de 1861, que approvou e con- 
firmou a compra do caminho de ferro das Ven- 
das Novas ao Barreiro e ramal de Setubal, 
authorisa tambem o governo a conceder o 
mesmo caminho e ramal a qualquer socie- 
dade, companhia ou individuo, mediante as 
condições que mais convenham aos interes- 
ses publicos, a fim de o explorar por tem- 
po que não exceda o praso de noventa e no- 
ve annos, depois de uniformisadas as clau- 
sulas e condições do contracto da referida 
linha com as do caminho de ferro das Ven- 
das Novas a Evora e Beja, ficando tudo de- 
pendento da approvação das côrtes. 
governo poderia ter assignado o contra- 
cto que vem sujeitar á approvação do parla- 
mento mesmo sem ter a authorisação que aca- 
bamos de transcrever ; estava isso dentro das 
raias das suas attribuições legaes, uma vez 
que o sujeitasse, como lhe cumpria, à appro- 
vação das camaras. Não só o que acabamos | 
de dizer, mas a discussão que teve lugar 
n'esta camara, indicam claramente que o intui- 
to de tal disposição legislativa era menos a 
authorisação, que não se tornava necessaria, 
do que a manifestação bem clara do pensa-- 
mento dos legisladores que preferiam que o 
governo contractasse com uma empreza em 
termos vantajosos para o Estado, do que 
conservasse a exploração por sua conta, uma 
vez que se estatuisse a uniformidade das con- 
dições de construcção e exploração em todas 
as linhas. 1 q 

-As vossas commissõessão de opinião que 
o governo conseguiu o fim que se tinha em 
vista, negociando em termos vantajosos para 
o Estado.” 

O governo comprou o caminho de ferro 
do Barreiro às Vendas Novas e ramal de-Se- 
tubal pela quantia de 939:7308950 réis. Este 
preço representava então não só o caminho 
e o ramal, mas tambem os privilegios e isen- 
cões que lh tinham sído contedídos pela ent 
ta de lei de 7 de agosto de 1854. Estes pri- 
vilegios consistiam principalmente em uma 
tao de maximos muito elevados, e que não 
era dado ao governo modificar, uma vez que 
a companhia concessionaria não quizesse con- 
vir; na importação, livre de direitos nas al- 
fandegas, de todos os materiaes necessarios 
para à conservação e exploração ; na isenção 
de pagamento de qualquer imposto e na isen- 
cão de comboyo especial para o correio. 

O mesmo caminho de ferro e ramal são ho- 


réis sem nenhum d'aquelles privilegios. A 
isenção do comboyo especial do correio não 


DM EA 


0 Visita a Napoles 


Ê Achamos tão curiosa e interessante a se- 
guinte carta que de Roma escreveu o sr. 
Antonio Rodrigues Sampaio no nosso ami- 
go e colaborador o snr. Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos, o vem publicada 
a ução de Setembro» de sexta-feira, 
“devida permissão do nosso col- 
ssamos a transcrevêla em folhetim , 
rteza de que ha-de proporcionar alguns 
tos de agradavel leitura aos nossos lei- 


ROMA, 8 DE JUNHO DE 1862 * 


" 


- Meu caro Antonio Augusto. — Estou em 
Roma e venho de Napoles, Cheguei hoje 
aqui ás duas horas da tarde, tendo sahido dll 
hontem ás quatro. Custou-me a entrar nos 
Estados da igreja. São tantas as estações que 
correm em Civita-Vecchia os passaportes, são 
tantas as exigencias-inuteis, é tan 
ptúra que se-faz, que não se comprehend: 
tim de tanta frioleira e opressão, so não é o 
quererem justificar por aquelle trabalho as não 
pequenas sommas que por elle levam, mas 
a os passageiros pagariam ainda duplica- 
“das, se os despachassem com promptidão. 

Não lhe escrevi ha mais tempo, como me 
pediu e eu desejava, porque não pude. Te- 
nho tanto que vêr, e é tão pouco o tempo 
“que 'tenho para o fazer, que és vezes mê cus- 
tam a pôr em dia os apontamentos do que 
vejo. Quero porém agora dizer-lhe alguma 
cousa de Napoles para que as impressões de 
Roma não me façam desvanecer as que d'alli 


Sabe quem me faltava em pci Erav. 
Para con- 


os lugares deseriptos por Vir- 
nas que o tempo c as erupções 
v es teem causado. Não era para 
admirarmos os prodigios da civilisação actual 


que “ga aptejáva ao pé de mim, era para 


venerarmos tantas gerações extinctas, tantos 
monumentos da sua civilisação, tantas recor- 
dações do que aprendemos: na nossa infan-| 
cia. Iriamos todos “vêr a quin de Cicero 
onde o orador romano escreveu as suas Ques- 
tões academicas, veriamos, mas já debaixo 
das aguas, as paredes da casa de Julio Ce- 
sar, veriamos a quinta residencia. da irmã de 
Augusto, onde Virgilio Jeu aquella par- 
te da Eneida: 


Heu miserande puer! si que 
Tu Marcellus pet Maeda) 
Ta] 

Veria-mos o cabo: Miseno, d'aquelle Mi- 
seno, de quem diz o poeta: . 


Misenun Zoliden, 
«Alere ciere viros, 


fata aspera rumpas, 
data titia plenis. 


i Fed ços 
pre non prestantior alter 
fartemque accendere cantu. 


Alli, n'aquelle cabo, sepultou Eneas o 
seu trombeta, alli deixou as suas armas, O 
seu remo, a sua tuba, alli debaixo d'squel- 


le monte. Ea 


... Qui nuno Misenuslab illo 
Dicitur, ceternumque tenet per secula nomen. 


Veriamos a affamada Cumas, a celebra- 
da Baia, o antro da Sibylla, e o lago do 
Averno, sem que o solo nos mugisse debai- 
xo dos pés, e sem que a deusa nos gri- 
tasse: 


... Procul o, procul este, profani, 
«+. totoque absistite luco, 


Veriamos depois o tumnulo do poeta no 
monte de Pausilippo mettido n'um calumba- 
riema, com uma pedra em que se lê esta 
ingeripção: À 


Med 
Mantna me genu 


Calabri rapuêres tenet nunc 
Parthenope : cecis 


pascua, rura, duces. 


Veriamos depois o templo de Serapis, 
de Diana, de Venus e de Mercurio. 

Até aqui a Eneida. o 

E que são hoje estes lugares, me per- 
guntará v. ? São posilgas immundas, muitas 


ellas como o serão talver d'aqui a segulos 


os luxuosos palacios cujo esplendor hoje ad- 
miramos. Mas ruinas de uma grandeza pas- 
sada attestam ainda a magestade de outras 
éras, e a magestade, mesmo cahida, inspi- 
ra sempre interesse. Não se vai alli que não 
se encontre alguem, e esse alguem fica lo- 
go penetrado de uma profunda admiração. 
Perto d'aqui, em Solfatara, veriamos um 
famoso amphitheatro onde assistiam trinta 
mil pessoas aos combates dos gladiadores , 
onde Nero deu magnificas funeções a Tiri- 
dates, e onde, segundo a legenda da igreja 
e a tradição d'aquelles sitios, S. Januario foi 
condemnado ás feras, que respeitaram a sua 
santidade. Ha tambem em Bauli (Baculi) uns 
grandes carceres subterraneos que se cla- 
mam as prisões de Nero, que seriam infer- 
naes se O fossem, que eu percorri todas e os 
meus companheiros com um archote aceezo, 
mas que a critica mais severa e talvez mais 
racional designa como celleiros, da quinta que 
foi de Cesar, de Augusto depois, onde re- 
sidia ultimamente Octavio. Tambem ha alli 
um sitio subterraneo chamado —Piscina Mi- 
rabila—que era uma estupenda mii de agua 
para fornecimento da esquadra romana. 

Em Solfatara ha ainda restos de um an- 
tigo voleão, sobre o qual levantando-se uma 
pedra, e deixando-a cahir, se ouve um som 
cavo e fundo, lançando ás vezes a crate- 
ra algumas pequenas fumaradas. 

Percorri todos estes lugares acompanha- 
do dos meus amigos Pinto de Magalhães e 
Prego. Ficavamos pasmados todos tres. Não 
sei se fizemos má figura pela nossa nimia 
admiração , mas achamos mais gente como 
nós. Quando sahiamos de visitar alguns d'es- 
tes lugares, Prego ficava de ordinario amar- 
rado a alguma columna com o fim de vêr 
se arranjava alguma lasca d'aquelles monu- 
mentos, como reliquia que levada a Lisboa 
lhe recordasse estes lugares da nossa pere- 
grinação — empenho que nem sempre con- 
seguia, porque o respeito pela religião do pas- 
sado tem a aos governos a conve- 
niencia de velar pela conservação d'estas su- 


póde ser avaliada em menos de 5:1108000 
réis annuaes, na razão de 100 réis por kilo- 
metro e por dia. 

Os cinco por cento que o governo póde 
agora lançar sobre o rendimento bruto do 
caminho e ramal não será exaggerado cal- 
culal-o em 12:0003000 réis annuaes logo que 
estejam abertas á circulação as linhas de Evo- 
ra e Beja. Os privilegios de isenção dos di- 
reitos, além da importancia que pudésse re- 
presentar, causavam um grande incómmodo 
e despeza de fiscalisação. São obvios os in- 
convenientes que resultariam da permanen- 
cia das tarifas inglezas, que estão adoptadas 
no primitivo contracto. 

A concessão que hoje se faz impõe ain- 

da à empreza a obrigação de transformar 
a via actual de 17, 44em 1”, 67, e harmo- 
nisar as outras condições dos perfis transver- 
saes com as da linha de Vendas Novas a 
Evora e Beja. Esta condição importa uma 
grande despeza para a empreza, a qual o 
governo seria impreterivelmente obrigado a 
fazer, uma vez que counservasse a explora- 
ção por sua conta, visto que o praso para 
a conclusão das linhas de Evora e Beja fe- 
lizmente já não está longe; e uma vez en- 
tregues á circulação estas linhas seria insup- 
portavel a baldeação em Vendas Novas, in- 
cómmoda e dispendiosa pela exigencia a que 
daria lugar com o pagamento de carga e des- 
carga. Não são pouco valiosas tambem as 
condições de melhorar o embarque e desembar- 
que no Barreiro c a construção da estação em 
Lisboa. A primeira d'estas condições importa 
uma despeza avultada que o governo seria ne- 
cessariamente obrigado a fazer, porque não se- 
ria possivel que permanecesse o mau serviço 
que actualmente existe n'aquelle ponto, 
A empreza porém não paga ao governo 
de prompto nem em dinheiro o preço esti- 
pulado. Vejamos se o equivalente do di- 
nheiro que a empreza offerece é acceitavel. 
Ninguem dirá que a linha de Beja de- 
va permanecer n'aquelle ponto; esta linha 
é destinadaa transpor a fronteira, e a pres- 
tar uma das communicações que devemos 
ter com o Algarve. 

A Jinha de Evora ás proximidades de 
Estremoz constitue uma parte da linha que 
deve ligar entre si os caminhos de ferro de 
leste e sueste, prestandologo que esteja con- 
cluida um importante melhoramento á par- 
te mais populosa e agricultada do Alemtejo. 
Nas direcções que teem a seguir estas 
duas linhas seria o Estado obrigado a cons- 
truir estradas ordinarias já votadas pela 
camara , o que em presença d'este contra- 
cto deixa de ser necessario, e esta cir- 
cumstancia não póde ser apreciada em me- 
nos de 200:0003000 réis. 

Em vista do que temos dito somos leva- 
dos a concluir que o contracto de que se 
tracta realisa mais de um melhoramento na 
viação publica, não obriga o thesouro a 
novos encargos, e evita despezas importan- 
tes que-o governo será obrigado a fazer 
conservando em seu poder o caminho do Bar- 
reiro ás Vendas Novas eramal de Setubal; 
despezas que poderiam ser talvez compen- 
sadas no futuro, mas que seriam um gran- 
de embaraço no presente, attento o estado 
da fazenda publica. E se as vossas commis- 
sões se comprazem em verificar que a ad- 
ministração por conta do governo tem da- 
do bons resultados , e constituem wm bom 
exemplo que é conveniente e justo não dei- 
xar passar desapercebido, é comtudo certo 
que nem sempre se obteem taes resultados, 
nem este systema é isento de inconvenientes. 
As vossas commissões são portanto de 
opinião que a proposta do governo devo ser 
approvada depois de convertida no seguin- 
te projecto de lei: 

Artigo 1.º E” approvado e confirmado 
o contracto celebrado em 15 de maio do 
corrente anno entre o governo e Hardy His- 


das no presente contracto, e do combustivel | je contractados pela quantia de 945:0005000 | lop, como representante de Charles Edward 


Mangles, John Chapman, Robert Russel 
Notman e Jeorge Bernard Townsend, para 


a concessão do caminho de ferro do Barrei- 
ro ás Vendas Novas e ramal de Setubal, 
e para a construcção de duas linhas que con- 
tinuem a de Evora na direcção de Estremoz 
cade Beja até à margem direita do Gua- 
diana, o qual contracto vai junto á presente 
lei e d'ella fica fazendo parte. 


em cada sessão legislativa do modo por que 
o contracto tiver sido executado. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legislação 
em contrário. 

Sala das commissões, em 9 de junho de 
1862. — Faustino da Gama — Belchior José 
Garcez — Francisco de Oliveira Chamiço 
(com declaração) — Placido Antonio da Cu- 
nha c Abreu — João Rodrigues da Cunha 
Aragão Mascarenhas — João Antonio Gomes 
de Castro — Augusto Xavier Palmeirim — 
Hermenegildo Augusto de Faria Blanc — 
Angusto Xavier da Silva — Fernaitdo de Ma- 
galhães Villas Boas — Joaquim José da Costa 
e Simas — Antonio Pequito Seixas de An- 
drade — Julio do Carvalhal de Souza Telles 
— João Chrysostomo de Abreu e Sousa — 
Thiago Augusto Velloso de Horta, relator. 


«— e —— 


Boletim do governo eivil 
DE 21 DE JUNHO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Foram approvados e remettidos aos adminis- 
tradores dos respectivos concelhos os orçamentos 
parochines, pertencentes no actual anno economico, 
das freguezins de Leça do Balio e Costoias, Loi- 
vos do Monte, Barreiros e Villar do Pinheiro, S. 
Romão do Coronado, Fonte Arcada o Tougues. 

CONSELHO DO DISTRICTO « 

O conselho do districto, em sessão de 12 do 
| corrente mez, approvou consultivamente:— o orça- 
mento geral da receita e despeza das adminis- 
trações a cargo da meza da confraria do Santis- 
simo Sacramento da freguezia de S. Pedro de Mi- 
ragaya, relativo no anno economico de 1861 a 
1862; o orçamento geral da receita e despeza da 
Santa Casa da Misericordia de Penafiel, para o 
futuro anno economico de 1862 a 1863, e o orçamen- 
to supplementar da Santa Casa da Misericordia da 
Povoa de Varzim, relativo ao corrente anno eco- 
nomico. 

Authorisou a camara municipal de Baião a 
fazer o abatimento de 43600 réis na totalidade 
da quantia que deve ao cofre municipal o arre- 


medidas d'aquelie concelho no amo economico de 
1859 a 1860, em attenção aos motivos, que a ca- 
mara reconheceu como verdadeiros, e que dificul- 
tarim aquelle arrematante n cobrança da refe- 
rida venda. 


c despeza da camara municipal da Povoa de 
zim, relativo no actual ano economico de 186 
1862, e bem assim o orçamento geral da mesma ca- 
mara no futuro anno economico. 

Ordenou que fosse remettido no administrador 

do 2.º bairro, para tomar o competente termo do 
recurso, o requerimento do presidente e inezarios 
da irmandade dos Clerigos d'esta cidade, recorrendo 
de um despacho do mesmo administrador: 
Prestou a informação ordenada no artigo 149 
do codigo administrativo sobre o orçamento Geral 
da receita e despeza da camara municipal de Gaya, 
relativo ao anno economico de 1862 a 1863. 

Negou provimento no recurso n.º 2002, inter. 

posto da junta do arbitramento o derrama dus con. 
ruas parochines do concelho de Felgueiras pelos 
reverendos Antonio José Alves Ferreira e Ânto. 
nio Luiz Alves de Souza. ja 

JUNTA DE REVISÃO. % 
N'esta semana 4 junta revisora inspeccionou 
itivamente 12 mancebos para o serviço do 
cito : à 2, que foram julgados 
promptos: ficou esperado 1, foram isentos 6 por 
molestia e 3 por falta de altura, 
Doecidin contra o recrutamento do 1862 17 
reclamações: ficaram indeferidas 4 e deferidas 13, 
sendo 11 por falta de altura e 2 por molestia. 
Inspeccionou tambem um mancebo para a ama dn 
marinha, que se julgou incapaz por molestia. 


—— —e 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 

Sessão em 28 de junho 

PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE PORTO 
CARERO 

“Ao meio dia e um quarto abriu-se”a sessão, es- 

tando presentes 60 enrs.. deputados, 

“Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente 


Ê ã 


Art. 2.º O governo dará conta ds côrtes |- 


matânte da venda dos afilamentos dos pesos e |! 


Approvou o orçamento suplementar da receita | q 


ã piveram segunda leitura os seguintes projectos 
| de Tei. 

1.º Do snr. Arrobas abolindo a escravidão 
uas ilhas da provincia Cabo Verde. 

2º Do sur. J. Estevão repartindo o imposto 
do pescado, e acabando com a forma porque se co- 
bra actualmente este impos 

Foram admittidos een 
respectivas. ; 
Foi lida e approvada a ultima redação do pro- 
jecto de lei para a venda do enminho de ferro 
do sul. 

O snr. ministro da guerra pediu que sejam 
admittidos os projectos que tem vindo da outra cama- 
ra com alterações. 

Mandou para a meza 3 propostas de lei, conce- 
deudo pensões. 

E pediu por ultimo que em oceasião propria 
désse para diseussão os projectos n.º 82 e.67. 

(Entrando na sala o snr. Seabra, pediu no sur. 
vice-presidente que continuasse na presidencin, visto 
que pe de occupar-se do muito expediente na 
meza). 

O sr. Camara Leme mandou para a meza al- 
guns pareceres da comissão de guerra ; sendo um 
subre as alterações feitas na outra camara, relativas 
au projecto sobre os cazamentos dos officiaes do exer- 
cito, o qual pedia que fosse admittido com prefe- 
rencia. 

O sm, Elenterio Dias pediu que so diseutissem 
já as alterações feitas ao projecto de lei n.º 107. 

Diferentes snrs. deputados pediram a palavra 
para fazerem igunes pedidos. 

O sur. Simas mandou para a meza uma repre- 
sentação da camara municipal de Bragança, pedn- 
do que se faça uma lei hypothecaria. 

O snr. Fortunato de Mello mandou para a 
meza uma vepresentação da camara municipal de 
Mertola, pedindo que lhe seja restituida a sua co- 
marca. 

O snr. “Thomaz Ribeiro mandou para a mera 
uma proposta para que a secretaria d'esta camars. 
fique authorisada a imprimir o parecer ão procura- 
dor geral da corôa sobre o barão de Moreira. 

O sur. presidente disse que sendo impossivel 
atender nos diferentes pedidos que se tem feito 
para se dar preferencia a certos assumptos para a 
discussão, ia entrar-se na ordem do dia, segundo 
estava designada. - 

ORDEM DO DIA 


os às commissões 


deffendendo-o, julgou-se a mate- 
a requerimento do sur. Gomes de 


é 

i lido nn meza e approvado o parecer da 
dobras publicas, que approva as al- 

tas ua outra camara ao projecto de 


lei no 79, 
Procedendo-se à votação do parecer nº 86-B, 
foi npprovádo a parte relativa ao er. Magalhães 


Coutinho por 60. espheras brancas, contra 24 pretas. 
Passou-se à votar o parecer na parte relativa 
ao sur, Aristides, e resultou ficar approvado o pa- 
recer por 46 votos contra 36. 
Seguiu-se a votação da parte relntiva ao nr. 
dirágão nado e foi approvada por 49 votos 


tas na outra camara ao 
mo para ns estradas, | . 

O snr. ier da Silva mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda sobre as dif. 
ferentes propostas do governo sobre pen'des, 

Entrou em discussão o parecer da commistão 
de fazenda, approvando as emendas feitas na outra 
camara ão projecto de lei para a reforma das matri 
-zes das contribuições. 

Depois de algumas observações do snr. Rocha 
Peixoto, foi approvado o parecer. 

Entrou em discussão o parecer que tom por fim 
equiparar os vencimontos dos oficinas das guardas 
municipaes aos dos oficines do exercito, 

Foi approvado sem discussão. 

Foi igualmente approvado o projecto de lei n.º 
128, que authonisa o governo a contrahir um em- 
prestimo at jantia. de 400 contos de néis para 
derem applicados a diferentes ramos da nossa mari» 
nha, 

Foram tambem seguidamente approvadosos pro- 
jectos n. 75, 7%, 118, 120, o que apa AE a 
tações dos igressos, é 93. 

Leu-se na meza uma proposta do snr. José Es- 
tevão para na folha dos empregados d'esta caza 
se incluirem 125000 réis mensaes À viuva ie Fran- 
Scala de ida! ú 

'oi approyada. na nado ON 

O sur. presidente disse” que jiy não havia nu- 

mêro na sala; e por isso fechava a sessão, deven— 


projecto sobre o empresti- 


| do remiir-se os snrs. deputados na segunda-feira 


Eneas levasse Troia para Italia— Ilium in 
Jtaliam portans. .. Prego levaria, se pudés- 
se, Italia para Portugal. 

Tenho-lhe fallado da Italia antiga, da 
Ttalia do Virgilio, da Italia poetica. E ainda 
não acabei. “Que lhe direi de Pompeia, d'es- 
sa cidade que, estando ha perto de 1:800 an- 
nos debaixo das cinzas, se vai descobrindo 
pouco a pouco, achando-se desentulhada uma 
terça parte d'ella, apparecendo alguns obje- 
ctos tão conservados como se tivessem sido 
feitos ha poucos annos ? Nós mesmos vimos 
andar fazendo as escavações, corremos a casa 
de Marcus Lucretius, a de Diomedes, cuja fa- 
milia se achou abafada pelas cinzas n'uma 
cova onde se mettêra, e elle mesmo morto 
com um escravo & porta do jardim. Vimos os 
deuses penates no atrio de algumas casas, 
as decorações de outras, e no palacio, ou an- 
tes, museu borbonico em Napoles vimos as 
estatuas e todos os utensilios que n'aquellas 
escavações se vito encontrando, sendo trans— 
portados até os pavimentos “das casas, que 
eram em xadrez argamassados tão rijamente 
que disputam solidez ús pedras. 

Andamos pelas compridas vias da Pom- 
peia. De que duras pedras é o seu pavimen- 
to, enão obstante isso que fundos regos tinham 
feito n'ellas as rodas dos vehiculos! As ruas 
eram mais fundas que as nossas, os passeios 
lateraes altos, e de espaço a espaço passadei- 
ras para a gente as atravessar, como nas nos- 
sas provincias. N'esta cidade deserta, n'esta 
habitação de mortos ha guardas que a mos- 
tram, e que impedem que os visitantes se 
apropriem d'aquellas solitarias ruinas. | 

Visitamos tambem Herculanum. As esca- 
vações agui não teem tido o mesmo resultado, 
Vimos comtudo o seu grandioso theatro que 
ainda não se pôde desenterrar, eque é visi- 
tado ,como as chamadas prisões de Nero, com 
Inzes para se poder andar'e admirar as q 
mnas de marmore, as paredes de gesst 
estuque dos corredores, onde estão ainda 
vas as pinturas a fresco que o adornavam. 


vi— 


E que está por cima e ao lado d'estas 


Vime, poi 3 PU, queer, ÀS que! ghdnde epaiodaaE ROMANA vegeta dio que não.» el: qe Agnogpioadãs Fasroris 


3 a DM, 
xuriante e pomposa, larangeiras, Jimoeiros, 
cerejeiras, castanheiros, videiras, emfim 


Mil arvores estão ao céu subindo 
Som pomos odoriferos e bellos. 


O meu amigo conhece a nossa linda 
provincia do Minho, conhece as hortas de 
raga; pois Napoles e os seus arredores 
excedem-nas em vegetação e producção. A 
sombra em Portugal é esteril; Napoles de- 
baixo de frondosas arvores tem ao mesmo 
tempo uma infinidade de producções. Aquel- 
les terrenos volcanicos parecem querer res- 
tituir ao homem aquillo que as lavas lhe 
roubaram. 

Quando se entra no porto de Napoles 
o habitante de Lisbon não fica surprehen- 
dido da cidade de Parthenope. Acho a nos- 
sa capital mais magestosa, e repito na bella 
phrase de Camões: 

E tu, nobre Lisboa, que no mundo 

Facilmente das outras és princeza 

Mas na frescura dos seus campos, na 
verdura das suas margens, na fertilidade 
das suas collinas, é necessario ceder o passo 
4 Italia. 

O movimento em' Napoles é espantoso. 
As creanças como que nascem aos centos. 
Admira a passagem de “tantas carruagens. 
Parece que ninguem alli anda a pé. Na ci- 
dade, pelas suas visinhanças, vai uma fami- 
lia n'um trem. Irão uns em mangas de ca- 
misa, outros a comer, outros a cantar, mas 
a pé é que não vão. As ruas são largas, as 
praças espaçosas, mas não ha policia. Ni 
meio d'ellas cada um vende o que quer. Este 
levanta uma barraca para vender refrescos, 
aquelle para vender cerejas, est'outro para 
vender quinquilherias, o apesar d'este peja- 
mento ainda sobra rua e praça para os vian- 
dantes. Uma população alegre enche es- 
tes lugares. Às mulheres penteiam-se á porta 
e casa, ás vezes na praça, os homens tra- 
balham tambenr á porta, e muitas vezes na 
rua. Ha sempre bastante gente como que a 
descansar. Digo como que a descansar, por- 


ê 


e cmeecmmações ea ee eee mer es 


O povo vem para a rua, porque esti me- 
lhor nºella do que em casa, o porque n'aquolle 
bello elima não ha as constipações do nosso. 
Trabalha menos, porqueuma produeção quasi 
espontanea não exige tamanhas fadigas, nem 
a temperatura consênto trabalhos tão atura- 
dos. Em Marselha, ondo os montes áridos 
são convertidos pela mão do homem em íbr- 
teis pomares , trazendo-lhes a terra de longe, 
o trabalho deve ser incessante, a população 
activa, mas aonde basta semear e colher, a 
natureza convida ao repouso. 

“O que porém arrepia as cames e os 
cabellos é vêr junto ao Vesuvio , monstro 
que ameaça sempre a subversão das povoa- 
ções visinhas, quintas bellissimas , aldeias 
novas, casas encantadoras. Não vi n'aquelle 
paiz uma casa sem ser cainda. Fóra das rui- 
nas feitas pelo Vesuvio não existem senão 
bellas paizagens, cuja realidade é mais pit- 
toresca que a dos quadros e estampas que as 
representam. Debalde os governos teem ten- 
tado impedir a construeção de habitações tão 
sujeitas à destruição. E! impossivel. A fa- 
cilidade da produeção convida, e compre- 
hende-se que se sujeite alguem a morrer far- 
to numa erupção para não morrer de fome 
nas ruas da capital. 

Fomos ao Vesuvio, Não admira que fos- 
semos. Lá tinha ido o nosso Casal Ribeiro 
e sua esposa. E horrivelmente bello. A cra-. 
tera, cuja bôca terá as dimensões do jar- 
dim da Estrella, fumega de vez em quan- 
do pelas innumeraveis fendas e lança ao abys- 
mo, cuja profundidade não pudémos calcular, 
pedras, cuja queda faz um estrondo o in— 
funde respeito aos visitantes, Que bella vis- 
ta não se goza d'aquellas alturas ! Que, dif- 
ficuldade na subida, que fasilidade incómmoda 
na descida, que ideias confusas em quanto se 
están'aquellas bordas doinferno. E comtudo 
Prego subiwa pé ! Levou-nos três horas a su- 
bida, estivemos rodeando a cratera o comendo 
alguma cousa meia hora, e descemos n'um 
quarto dehora. 

Não posso hoje mais. Até qualquer dia, 

' A. R. Sampago, 


' meza e foi approvado o parecer da SA 
comissão ab cas PED TOQUE 


às 6 horas da tarde para o encerramento da ses- 
são legislativa. 
Eram ins de 3 e meia horas da tu 


INTERIOR 


— Lishoa 38 de junho 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Ouvimos dizet/êm uma casa de grande 
consideração commercial d'esta praça que o 
governo está em vesperas de realisar um avul- 
tado emprestimo em Inglaterra. Diz-se que 
seráde dez mil contos: 

Que ha fundamento para se dizer isto ve- 
mos nós do «Times» chegado hoje. Eis o que 
lemos no «Times» : 

« Diz-se que os arranjos feitos pelo ex-mi- 
nistro da fazenda de Portugal, não tendo sido 
satisfuctorlus. para os! possuidores de fundos 
portuguezes nem para os interessados nos ne- 
gocios d'aquelle paiz, o actual ministro tem 
quisi concluido, por intervenção dos agentes 
do, Banco de Portugal, um emprestimo que 
brevemente será annunciado. Com esta ope- 
ração conta o governo portuguez ficar em 
boas condições financeiras. » 

Estão approvados pela camara' dos di- 
'gnos pares o contracto postal com a Hespa- 
nha e o tractado com a republica da Nova 
Granada, Aquella camara constituiu se na 
quinta-feira em sessão secreta para o referido 
fim. A mesma sessão secreta foi aproveitada 
para se tomar conhecimento. de um factó bas- 
tante desagradavel, e tão desagradnvel que o 
snr. presidente (visconde de Laborim) nem 
consentiu que os snrs. deputyd »s que estavam 
na sala o observassem, quando é de prática 
não haver sessões secretas para os membros dv 
parlamento. Considerados todos como forman- 
do opoder legislativo, tem sempre havido tanto 
em uma como em outra casa do parlamento a 
franqueza de sore admitidos reciprocamente 
nas suas salas. Todavia,o facto podia dar de si 
mais du que deu, é com este receio o sn 
conde de Laborim procedeu com prudencia, 
embora alguns snrs. deputados se queixem. 
Mas vamos ao facto. ' 

Como já dissemos aos leitores, o snr. mar- 
quez de. Niza apresentou um projecto para 
a desvinculação e requereu que o negocio fus- 
se submettido a uma comissão especial. 
Assim sé fez. A comissão foi eleita. 'Tam- 
bom já dissemos isto. Mas o snr. marquez 
de Niza contava com ser eleito para a com- 
missão e não 0 foi. S. exc.! sabia que devia 


ser votado pelos sens amigos e por quantos, |- 


e. exe.* não tinha sido estranho áconfecção da 
lista para a commissão e porisso foi grande 
a sua surpresa. quando viu que ficara em 
grande minoria, O enr. marquez de Niza 
não é homem que aceeite factos que lhe de- 
sagradem sem os examinar. Descunton de 


neiro que tudo de um Roma, 


o, 8ybi tl 
vê 


VIZEU 26 DE JUNHO — (Do «Viria- 
tor) — O lIycen desta cidade acaba derece- 
bermm brinde de estscimada valia, não só pelo 
valor e merece mento do donativo, como pela 


O snr. dr: Antonio Nunes: de Carvalho, 
um dos mais yenerandos lentes da Universi- 
dade de Coimbra, offevece a Vizen a sua ma- 
gnificente livraria. 

O lente distincto,;o litterato profundo e 
profundo phylosopho, não, se esqueceu da pa- 
tria que lhe dera o sen. Quiz mostrar-se bom 
filho, como tem sidy bum pai e bom mestre de 
seus patricios,, pois que o sne, Nunes de Car- 
valho, mostrou sempre.e, sempre manifestou 
muito interesse e muita. dedicação. por Vizeu 
e pelas; suas, cousas. £ A 

Alivravia do illustre cathedratico, é uma 
preciosidade litteraria. Escolhida e selecta, é 
uma! dasjmais ricas que se conhecem no paiz. 

Dizem-nos que s. exe.? dispensa já, mais 
de 4:000 .volunes, deixando o resto para de- 
pois dy;seu, passamento, que nós fazemos vo- 
tos por que se distanceie bastante. 

A cidade de Vizeu, que se desvanece de ser 
a patria de tão illustre varão, se mostra, re- 
conhecida a tão primorosa brinde. 

Hontem 25 descarregou, sobre q concelho 
de Satam uma furtissima trovoada. Um raiv, 
despenhando-se; sobre uma meda, de, centeio 
junto ao povo, do Cazal de, Cima; de Rio de 
Moinhos, incendiowa, veduzindo-a a cinzas. 


VIANNA, DO CASTELLO 28 DE JU- 
NHO —(Do «Viannensex:) — Por ser hoje o 
dia em que na capital se inaugura com o 
mais solemne apparato official o monumento 
4 memoria do immortal” âutlor dos «Luzia- 


-| das», à ill" camara diesta cidade resolveu 


que desde o amanhecer se fizessem ouvir os 
sons festivos, dos sinos. 

Pelo mesmo. motivo se fecharam hoje al- 
gumas repartições publicas.' 

Andaram hontem em praça as rendas 
municipaes d'este concelho, concorrendo al- 
guns licitantes. (7 117 Au 

“Só houve tempo: de se arrematarem os 
impostos indirectos, que foram adjudicados 
ao maior lanço de 10:3503500 réis, offere- 
cido; pelo snr, Esteves. - 
As outras rendas do municipio 
para se arrematarem em outro dia. 


ficaram 


NOTICIARIO 


Monumento de D. Pedro IV. — 


alguma cousa e para, se desenganar fez reco- 
Jher diante de testemunhas tudos os fragmen- 
tos das listas. Depois disto deu-se ao gran- 
de trabalho de reconstruir as listas, Eram 
centenares de bocados de papel. Mas do tra- 
balho conseguiu s. exe.* o trabalho que que- 
ria. O seu nome obteve eftectivamente maio- 
ria de votos para entrar na commissão, mas 
um dos escrutinadores: não leu bem, 

-Não podemos ro que se seguiu a is- 
to. Não pertence isso ú nossa eorresponden- 
cia. O que honve por tim foi o seguinte. A 
camara declarou que tinha havido engano na 
leitura das listas ouna conta dos votos; 


o snr, marquez de Niza foi pedido pelw com- 
———— missão -para-fazer parte del a camara ap- 


provou unanimemente este já o e obrigou- 
se a reunir-se hoje às 10 horas da manhã, 
isto 64 ow 5 horas antes da costumada 
hora, para se tractar da proposta do nobre 
marquez. o 


Na sessão de quinta-feira da camara dos |. 


dignos pares foi acabado de approvar o pro- 
jecto de lei relativo ás matrizes, As altera- 
ções que a referida camara fez no projecto 
são Noje approvadas nu camara electiva, 

Foi igualmente approvado o projecto de 
lei que isenta de direitos os artigos que fi- 
rem importados para'o Palucio de Crystal do 
Porto » ) 

Como acabam os paquel minsnlares 
tracta-se de fixar os dias em que se hão-de 
cotar os cambios. J 

Ha subre istasdifterentes opiniões. À As- 


sociação Commercial convidou os seus so-|. 


cios para se reunirem na noute de segunda 
feira 30 do corrente, a fim de resolverem 
subre o assumpto. À melhor ideia & a de 
que as cotações sejam feitas duas vezes por 
semana, nas vesperas dos dias de desconto 
no Banco de Portugal (segundas e quintas 
feiras). Os descontos fazem-se ás terças e 
sextas feiras. “de 
Do Porto propoz-se para aqui que as co- 
tações só se façam uma vez por semana e 
dous dias depuis de lá se fazer essa mesma 
operação. Esta indicação não tem gran 


pisa ser bustante procurada, So/a direcção 
do, banco comprehender bem os seus interes- 
ses, púde tirar desta praça os lucrosque os 
outros, bancos do Porto tem deixado de apro- 
veitar., 4 

Disse-se ha tempos que fôra offerecida a 
mitra de Vizeu ao nr, cunego Alves Mar- 
tins, mas ques. exc.* a não acceitara, Sa- 
bemos hoje que ambas as cousas so dáram— 
o offerecimento e à não acceitação do snr, 
Alves Martins, ; / 

Como sabem os leitores, acha-se já con- 
firmado o novo bispo do Porto, o snr. 
João de França Castro e Moura, tendo ulti- 
mamente chegado de Roma as bullas de con- 
firmação, £ <» 

A sagração já não tem lugar amanhã co- 
mo estava destinado. Ficou para o dia 6 do 
proximo mez de julho. 


POSTSCRIPTUN 
A camara dos snrs.. deput: s teve a sua 
ultima sessão util, Nu dos di pares ha 


ainda sessão na segunda feira. + 


Foram hoje approvadas pela camara dos 
snrs. deputados as alterações feitas no proje- 
cto das matrizes, pela camara dosglignos pa- 
res. Esta approvou a lei das estradas e o em- 
prestimo dos 1:100 contos. ja! 

A commissão de verificação de poderes 
da camara eleetiva declarou vagas as cadei- 
ras do snr. Aristides e do smr. Magalhães 
Coutinho. 


Nas camaras havia tal confusão com os|* 


trabalhos que ficam para'a ultima hora, que 
não podemos dizer cousa alguma mais do que 
se passou, “Áinanhã o diremos. 

De casamento do rei não ha nada mais do 
que temos dito,  Assegura-ke ser com: a prin- 
ceza Mariu Pia, mas de oflicial ou de positivo 
pão consta haver cousa alguma. Tracta-so 


|| festividade, 


| Hontem reuniu-se: novamente nos paços: do 
"concelho a commissão central para discittiv 
o projecto do programa para a solemnidade 
| da collocação da pedra fundamental do mo- 
numento e projecto de subscripção,que foram 
apresentados pela commissão especial. 

Compareceram na reunião os snrs. viscon- 
de de Lagoaça, conde de Samodães, barão de 
S. Lourenço, conselheiro José Loureriço Pinto; 
“Justino Ferreira Pinto Basto, José Pereira 
Loureiro, João Marinho Alves, Raymundo 
Joaquim Murtins, Alexandre Suares Pinto de 
Andrade, José Gomes Ribeiro Galvão, Cus- 
todio Teixeira'Pinto Basto, Joaquim Noguei- 
ra Gandra, José Joaquim Esteves Mosqueira, 
'João Luiz. de Mello, Duarte Guilherme, AL 
"en, Antonio José Gonçalves Braga; Vicente 
de Sotiza Dias, Juno Antonio de Moura, dr; 
Adriano d'Abreu Cardoso Machado e José Go- 
mes Monteiro. É ok , 
Presidiwo enr, visconde de  Lagoaça. A 
sessão principiou ponco depois-do meio dia 
€ terininou perto das 3 horas da tarde. 

Approvaram-se os projectos do program- 
ma e da subscripção, que em seguida pus 
blicamos, ] mibi ot 

Na quarta-feira haverá nova reunião da 
commissão central, 


Programma para a tolemnidade da colocação da 
prilra funtamental do monnmento erigido, p la 


cidude'do Porto a. a'ade Imperial e 
Real o Senhor SUA Rei de Portugal. 
y “ARTIGO LS 6015 
Fica designado 6 dd dê julho ué 1862, para 
se collocar, pelas 6 huriis da-tutde, a pedra fuuda- 
mental do montunento, que 4 cidule do Porto 
e.igir na Praça de D. Pelto, É memoria do immor- 
tul Rei o Senhor D' Pedro IV, outhorgudor da 
Carta Constitucional da Monúrchia. 
ARTIGO 2º 


e esta solemuidide its 
eipal, e a commissao central i 


to e serão previamente convidadas pela camara ns 


authoridades, ecelesinsticas, civis, militares, as cor- 
porações serentificas, ns associações artisticas, indus- 
frines € commercites,o corpo consulnr, ns' pessoas 
que foram convidadas para a assemblen geral e 
pessons do, distincção que «levam conto rt a tal 


ARTIGO 88; voy (1 
+ « No enso que Suns Musestades, ou Sua Altesa 
o Senhor Infante D. Augusto, so dighein di À 
neamente assistir a este neto solemne, oh uviAra 

Alguem “em seu imperi; real nome, nº Cumara 
Municipal tomará as disposições necessarias pura à 
recepção d'aquellas altas personagens, ou de que 

as represente, recebêndo com antecedência as sias 
vurdens, seguido as quaes se modificará'êste) pro- 


grama. 
[a ARTIGO 4.9, q 
Proximos no centro da praça se arm 
pavilhões adornados convenientemente. 
ea à ARTIGO 50 
No pavilhão do lado direito do monumênto se 
achará cullocada uma meza, para, sobre ella se 
assignnrem 08 autos d'esta ceremonin. rã 
recebidas as nuthoridades € mais pessous -Convi- 


ndas. , 
| ARTIGOI64 ' 

“O pavilhão do Indo esquerdo do monumento 

destinndo para receber ns senhoras que cuinpoem 


iguais 
rio dous 


desejem concorrer n tao fausta solembidades o 
ABTIGO: 1º aniltoo anda vab 
A pedra fundamental estart aprumada, no méio 
do alicerce e nos lados d'elle dous bufetes co- 
bertos. LR) 
ARTIGO 8º no: 
No bufete do Lulu direito do monumento es- 
tará uma padiola, tendo em ciina um cofre de mar- 
more. No da esquerda estarão sete bandejas de pra- 
tr, contendo tm cofre de prata, uma lamina do 
mesmo metal: coma inserpção, um-vidro destini- 
do para conter o auto, em pergaminho que ha-de 
ficar no coftc, as moedas naciontes de ouró, pra- 
ta, bronze e cubre.da epocha actual, à argamas- 
en com a trolha, o camartello o a chave do cofre. 
ARTIGO 9.º 
A guarda de honra no cent 
tn.por soldados que fossem, part : 
'riosos esforços do generoso dador dit Carta Coristi- 
tuciunal para o seu restabelecimento e para esse 
fim serao. pedidos á authoridude competentes 1; 
ARDI 


igar 


pantes. 


RIIGO 10º 4 , 

Será convidado o, exe. iiadante da 3º 

Aivisão militar para mandar formar em parada nos 
idos da peça ns tropiis da guasnição du cidado 
a guarda municipnlo oo Lo nl 

co 1 ARTIGO 11, als 

A's seis horas da tarde enhirão dos Paços do 

Concelho, à caminra municipal, a cominissão Central, 

ns nurliorilades e mis convidados, e so dirigitão 

ao pavilhao para isso designando. 


f 


isto arranjo | 


authoridade da pessoa que fizera o presente. | 


a comissão condjuvadora, d'quaes quer outras que | - 


eremouin, e do 
p vista trans 
monumento  m: 
hrono dos sen 
gou d y sobre que era cl 
rar, eqn instituições livros; o em ses 
o auto, que ba-de prado no € 
da pedra fandamen pis de ns 
mesmo presitento -e-authoridades,-s 
centro da praça, onde se acha o ali 

ARIIGOGigeo é 

Será convidado o ex spo 

quem governe o bispado 


lígiosns da benção do monumento: acabadas 
será o auto, jt assignndo, apresentado no presidente 
da camara ie er a ciduito, 
pelo exe conde de Porém, n alidnde de pre- 
aidente-da comissão de cidadãos , que dolibeton 
levar areftoito a realisação do monumento: e o pre- 
sidente recebendo: initrodazilioiha no vidro que 
ser apresentado” por' pesson antecipadamente no- 
meada, e o metterá dentro do cofre-de prata, apre- 


sentado por outro “cavalheiro desieuado ; é 
successivamente introduzirá no mesmo cofre 


moedas nacionies de unro, prata, bronze é cobro e 
a lâmina” commeimorativa, sendo primeiro lida em 
voz alta, as quaes Sera: apresentadas, por, outras 
pessoas, nomeadas com antecipação. 

ARTIGO 14º 


Então o snr, conite de Ferieira, tomando o éo- 
fre do prata, e vecebondora chave das mãos de vn- 
tro cavalheiro, que será desigudo, fechará aquele, 
entregando à chave ay presidente da cama mu- 
nicipal, a fim de ser depositada no avchivo dos 
Pagus do Concelho. 

Da; € ARTIGO 15,º 

Quatro soldados condecorados com as meda- 
las das compras da liberdade; que bony 
acompanhado na: loriosas fiulizas o Linmor 
tulisado Libesta “Patrin, previamente desi- 


r da 
emados, tómarao à patidla, sobre que está o co- 
frevde marmore e o levarão; junto do presidente 
ddr camara, , que, recebendo o cofre de prata, das 


mãos do snr. conte de Ferreira, o metterá den- 
tro do dé“mirmove :'€ os mesmos soldulos cunilu- 
ro a padiola até no lugar, onde se lm-dé depo- 
sitar, e então o mestre «da obra o assentará, cu- 
brindo-o com a. pera fundamental, 
ARTIGO 16.º 

O presidente da camara receberá a trolha apre- 
sentada por outro cavalheiro nomeado que a tra- 
rá na bandeja com argamassa. Tirando-a então 


buteriivcom o, camartello, apresentado, por, outra 
pessoa designada egualinente. 
ARTIGO 17º 
Gitandolas de fognetes e imais demonstrações 
festivas minaciarão a innaguração do monumento, 
dedicado  memorin'-do Augusto Dador da Carta 


Constituciunal. 
ARTIGO 18º 
Então o presidente dx, camara levantando os 
vivas ás pessuas renes e & Curta Constitucional 
pronttucitrá «um. discurso. allusivo no assunpto , 
concederá a palavra a, quem previamente Ih'a ti. 
ver pedido para o mesmo ubjeeto, depois do que re- 
tirará todo o prestito no pavilhao, onde pelo secre- 
tario da-Camara Municipal será lido 6 anto, que 
cóm a narração desta ceremunia; -ha-de ficar; ar- 
chivado nos, Paços do Concelho: depois de assigua- 
do pelus circumstantes, todos se recolherão na vr- 
dem, com que sahiram, aos ditos Paços. 
ARTIGO 19º 
Requisitár-sé-hão das authori Ihdes competentes 
as medidas policines: para a bôu vrdem e xegulari- 
dade da  ceremonia. 


— projecto de subscripção para o mo- 
numento;, approvado tambem na sessão de 
hontem, é o seguinte: 

«À commissão encarregada de dar o seu 
parecer ácerca do modo de levar a efeito o 
| pensamento | de se levantar n'esta cidade um 
monumento 4 gloriusa e indelevel memoria 
do, Senhor D, Pedro IV, tem a honra de o) 
ferecer 4 comuissão central o seguinte plan 
para se obterem por meio. de uma subscri- 
| poão os meios necessarios para se realisar a no- 
| bre empreza em que se acha empenhada a ci- 
dade do Porto: 

Artigo 1.º Orçando-se em 40 contos de 
réis a despeza do projectado monumento, será 
este capital representado por oito mil obriga- 
ções de 58000 réis cada uma, pagaveis á or 
dem-do thesoureiro da exe."'* camara muni 


seguinte, ) o , p 

1 Art 2.º Às obrigações a que se refere 
o artigo antecedente coúterão uma declara- 
ção assim formulada : 

» Declaro subscrever para o monumen- 
to que a cidade do Porto vai erigir ao ma- 
gnanimo Rei de Portugal o Senhor D. Pe- 
dro LV, como fundador da liberdade portas 
guoza é seu primeiro é mais stcenuo propu- 
gnador, com a quantia de, 55JJ0. réis me- 
tul, cujo iutegral pagamento me obrigo a fa- 
zer 4 nrdem. do thesoureiro da camara mu- 
nicipal, do, Posto em tres prestações, a saber; 
'a 1º de 35 9/0, trinta dias depois do ;sole- 
-mne assentunento da pedra fun lamental do 
projectado; monumento : À 2.º de igual quan- 
tin, 4 mezes depois da data em que é devi- 
da a d.º prestação: a 3.º de 30 9/9, tres mo- 
zes antes do dia marcado para o desencer- 
ramento solene do, mesino, mpnumento já 
concluido. » — Sent, porém, livro aos sub- 
seriptores o satisfuzerem juntamente. com a 


| 1.º prestação as duas restantes. 


Art. 3.º Ficará ao arbitrio de cada cida- 
numero de-obriga- 

ções qne oseu animo generoso lhe suggerir, 
Art. 4.º No acto do pagamento de cada 
uma das tres prestações, se entregará aos sub- 
seriptores o correspodente, recibo, assignado 
pelo mencionado, thesqureiro da camara mu- 


nicipal. ss á Lou) ' 
e: Nbragy E exe a camara de accordo 
com, a commissão coadjuyadora mandará cu- 

ar uma medalha commemorativa da tina 
com, os 
«Deste 


o 
Es] 


os subscriptores,. entro 08 quaes ellas tem de 
ser distribuidas, 1 : 
vs 8/1.º Além d'estes exemplares outros ne- 
nhuns, poderão, ser cunhados, à excepção 
d'aquelles a que se refere a proposta do vogal, 
da conmissão contral, o exe,=º snr. Joaquim | 

ogueira Gandra, apresentada, em sessão de | 
27 do corrente, no caso de ser approvada a 
mesma proposta. 2 
Art, 6.º Findo, que seja,o praso que se 
ma:Car para se arrecadar no çufre munici- 
pal a 3.º e ultima prestação, e. antes do 
dia-aprasado, para, a solene inauguração 
do monumento, serão os recibos, das obriga- 
ções que. tiverem «sido integralmente pagas, 


trocados porjum. diploma passado pelyexc.ma 


mero. de obrigações com que subsereveu o 
cidadão a quem se passa o referido diplo- 
ma, «e se faça honrosa, menção de lhe ter si- 
do entregue juntamente com. o diploma um 
exemplar, da medalha commemorativa, con- 
forme o numero. de; obrigações tomadas, a 
ambos. emilio EE ne p soigénio 
«4, A medalha, d'ouro  áquelle cidadão que 
tiver subserevido por 200 ou, mais obriga- 

es. Ç f 
+ A medalha de prata, áquelle que tiver 
crevido d ahi para baixo até. 20. obri- 
inclusivamente. 


e 
o | senvolvimento, os nomes dos artistas que ti- 


subscrey: eram) Em assjn de terem re- 
[Bbidh flies etivi y Ml aniomorstir 


coma trolha, Iançál-n-hau nas juntas da pedra, que | 


ei 


pal,do Porto, na forma declarada no artigo, 


(camara municipal, no qual se declare o nu-|. 


istoria da, sus 
q A 
seu Custo Com 


veram parte na sua confecção, etc, etc. 

3:º-O auto da solemne inauguração da pe- 
dra fundiunental, assim como o da solemyida- 
[de do-sendesencertiimento ao publico. 

4.º Uma lista de todos os subscriptores 
com a declaração do numero de obrigações por 


Art, 8º Os nomes dos cidadãos subsorl: 
ptores serão lançados n'aquelle tombo mon 
mental pela ordem do maior ntiméro de ub) 
gações que tivorem tôniado e satisfeito. 

$ 1.º Em caso de ixualdade de numero 
serão 0s nomes inscriptus por ordem alphabe- 
tica, ME Ui ; ! 


lhe passará recibo. ars 

Art. 10.º O contribuinte a que se refere o 
artigo “antecedente terá direito a ser inscri- 
pto no livro de honra em ordem continua, 


segundo a apresentação do seu recibo, e de: 
pois das inscripções já mencionadas, 

Art. 11.º Este tombo monumental, será 
encerrado com um auto lavrado em vereação 
extraordinaria da exe.” camara municipal 
do Porto, precedendo convite a todos us snb- 
ser s. N'esse auto se declarará ter sido u 
mencionado tombo mandado archivar, nos 
archivos do municipio, como um perenne 
brazão do patriotismo dos cidadãos alli ins- 
criptos e para que seus nomes passem á pos- 
teridade, como vindicadores dos brios d'esta 
em a ter desempenhado da sa- 
a em que, elly se achava para 
com o magnanimo principe, que dutou todos 
os portuguezes com o inestimavel dom de li- 
vres instituições, e a cidade do Porto em parti- 
eular, com o legado de seu grande e generoso 
“coração. 

Porto 28 de junho de 1862, » 

Casamendo de El-iks 
já fóra de duvida ser a filha do rei Victor 

Tanvel,D. M ria Pia, a princeza escolhida por 
8. M. ElRei o Senhor D, Luiz 1 para sua es- 
posa. 

Em Lisboa, segundo dizem alguns jornaes 
da capital, tem corrido a noticia de que o con- 
tracto esponsalício já fôra assignadu em Tu- 
rin; comtudo por em quanto não ha declara- 
ção alguma official d'este acontecimento. 

Bispo do Porto. — Por motivo da 
contirmação do novo bispo, o snr. D. João 
de França Castro e Moura, tem havido hon- 
tem e hoje repique de sinos, e haverá às 10 
horas da manhã de quarta-feira «Te-Deun» 
na Sé Cathedral, 

A sagração terá lugar em Lisboa no dia 
6 de julho proximo, 

Liuminarias. — Na noite de sabba- 
do , por diferentes ruas da cidade appare- 
ceram varias casas com luminarias; por 
motivo da .solemne inauguração da obra do 
monumento de Camões, que teve lugar em 
Lisbua, n'aquelle dia. 

Hontem chegou a noticia official da con- 
firmação do novo. bispo do Porto, e por es- 
se motivo, appareceram á noite iluminadas 


nobre cidad: 


'as casas dos membros do c.bido, e da ca- 


mara ecelesiastica. 

Paquete do Brazil. —O vapor pa- 
uete inglez «Paraná», procedente dos portos 
o Brazil, entrou no Tejo hoje ás 4 horas'e 
40 minutos da manhã, dA 

- Exposição. — Hontem esteve exposto 
ao publico o. hospital da irmandade du Ter- 
ço. Estava muito aceiado,e foi immensa a con- 
correncia de visitantes. , 

«Nas salas das operações estavam patentes 
| todos os aprestes e utensilios necessarios para 
asmesmas. N'uma d'estas salas estavam tam- 
bem duas camas de borracha, uma para agua 
outra para ár, destinadas pura certas enter- 
midades.. , 

O bospital do Terço fui aberto pela pri- 
meira vez em 1781. s61/9b 

Na enfermaria, dos homens estavam 8ºen- 
fermbs e 5 na das mulheres. mos 

Nas aulas du irmandade estavam os me- 
Ininos e meninas, estas em numero de 56 e 
aquelles no de 80, pouco mais ou menos. 
= A rua de Cima de Villa estava toda em- 
bandeivada. : 

Ancendio.— Hontem pelas 9 hovas da 
!manhã deram as torves signal de incendio na 
'freguezia de Campanhã. Foi no sitio da For- 
miga, no palheiro da cavallariça de uma ca- 
sa da snr.* Sandemann , habitada pelo snr. 

e 


D z-se que fôra causado por uma criança 
que brincava côm uma caixa de phosphoros. 

Acudiu logo à bomba do Bomfim, 1 
apesar da promptidão do soecorro, o pal 
ro ardeu todo. À j 

Policia, -- Hontem os cabosde policia 
de Oliveira do Douro rondaram, a praia do 
Areinho, da margem do sul para impedir que 
allise nadasse. é 

Não houve igual providencia da margem 
do norte, onde às 5 horas da tarde nadavam 
homens completamente nús, offendendo o pu- 


dor das muitas familias que passayam na mar- 
gem e em barco Fá b 
A falta dé policia na margem direita do 


rio deu tambem lugar à que de um barco do 
Alto Douro fosse, no sitio dos Gtuindaes, ini- 
punemente apedrejudo um outro barco que 
vinha com mma fanilia rio abaixo das 8 para 
as 9 horas da noute. 
Bom é que se empreguem os meios para 
que estes casos se não repitam. ” 
Vistoria. — Os snrs. presidente e pro- 
curador regio da Relação, juizes da 1.º ins- 
tancia do civel e crime e architeetos da cama- 
ra foram, na, quinta feira ao edificio de S 
João, Novo para examinar; se tinha as pregisas 
condições para n'elle se estabelecerem os tri- 
bunaes judiciarios. E 
Foyam tudos concordes no parecer que, 
precedendo .0s, reparos e algumas obras ne- 
ara, à separação das salas, a au- 
ia do eivel e do crime, o edificio tinha a 
precisa capacidade, para nele se. estabelece- 
rem os tribunaes. 
A limpeza de todo 0 interior do edificio fi 
' justos louvores ao director do 
tar, que assim o conservara e dei- 


uximo mmez, de agosto. 
destino que dove tero pi 


do pm 


roducto do lei- 


v convite para as d 
ses enriquecerem 6 


H edude Phylarmonica Marcial, 
de que é huje regente o snr.J. Carlos Arias, 
creada e organisada pelo nunca esquecido 
Francisco Eduardo da Custa, fez, hontem a 
sua primeira digressão fluvial d'este anno; 

Quando 4 noute regressou, tocando esco- 
lhidas peças de muzica, trazia o barco linda: 
monte iluminado é seguilo de um grande 
numero de barcos que-o acompanhavam ao 
som de agua, á 


parte telegraphia que no sabbado de tarde 


vida para o dia 3 de julho. » 
egado, — Hontem às 6 horas da ma- 
nhã appareceu, no. sitio da Cruz, em Vil- 
la Nova dé Gaia, 0 cadaver do rapaz, que 
no dia 24 se afogou no sitio do Arcinho. 
Bom será que ao menos, estas lamenta. 
veis desgraças sirvam de exemplo, e lição 
postadas 
Passageiros. — O vapor «Lusitania», 


vos, entre elles os seguintes : 

Manoel de Mello Cardoso Barata, D. José 
Iglezias, José Maria Corrêa da Silva, João 
Angelo de Loano, Augusto Cesar da Costa 


m José de 


ne Hippolite André, Joaquir 
Kibeiro, Antonio Augusi ) 
ERA E ue 
ros, Raimond Emerique. OO OO CLA 

Mais. — O vapor «Lisboa», entrado 
hontem vindo de Lisboa, pelas 7 horas da 
tarde, conduziu a seu bordo 62 passageiros 
entre elles os seguintes : 

Joaquim Pereira Fula, e sua esposa, 
Manoel Bernardo Villas Boas, e sua esposa, 
Antonio Gomes da Silva Castro, Manoel da 
Silva Costa, José Antonio Gomes e 5 pessoas, 
Antonio J. Bernardes, José Francisco Ba- 
lão, Manoel Cactano de Oliveira, Antonio 
Gomes de Azevedo, José Antonio Carneiro, 


bino Paiva Araujo. 

Passageiros de Londres. 
por «Iberia» entrado hontem, c 
Londres os seguintes passageiros : 


classe. a 
Despachos judiciaes.—. Por d 


re 


gar os seguintes despachos: 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento , 


lecimento de José de Sousa, Bandeira. 
Anastacio José Ramos Faisca Caimott 


O 
que foi escrivão e tabellião do; juizo de E 


cisco Rafuel da Paz Furtado. 


tricto de Fermedo, no julgado de Arouca. 
Francisco Maria Billiter — provido no 
ufficio de escrivão do juizo de paz do distri- 
cto de ossa, Senhora “dos Anjos da cidade, 
de Lisboa, vago por falecimento de seu pae 


sé Serra. 


pronunciado e ausente — demittido do ofhic; 
de escrivão e tabellião do juizo ordinario a 
usado de Proença a Nova, na comarca da 
ent. rt”, 
Manoel José Dias Ribas, que está. pr 


rancos, na comarca de Villa Verde, |, 


caro direito à medalha de, 
Maria, verificou que, ella per: 
muitas pessoas contempladas 


dro e D. 


na mesi 


7 
governo militar do Douro, 

Coin o algarismo 3 — Antonio Francisco 
dos Santos, anspeçada que foi da 2.º com 
|panhia do extincto batalhão, movel do Porto 
—José Estanislau de Barros, soldado que foi 
do extincto esqua lo voluntarios nacio- 
naes do, Purto — im da Silva Ferro, 
soldado que foi ê 
do Porto - Man ntonio Goi mes, soldado 
que foi do extincto 1.º batalhão no do Porto, 
escrivão do contracto do tabaco na comarca de 
Braga — José Maria Teixeira de Aragão, sul: 
dado que foi do extinctobutalhão de enipré- 
gados publicos do Porto. 

Com 6 algarismo 2 Francisco Gomes 


de artistas desta cidade, regedor da fregue- 
zia de-Lord.llo do Uuro = Francisco. José 
Peixoto Vieira, cabo que foi do extincto ba- 
tulhão movel 'do Minho— João Rudrigues 
Monteiro, voluntario que for do extincto ba- 
talhão provisório do bairro dé Santo Ovidio, 
negociante — Juaquim de Sequeira, soldado 


que foi da extincta companhia de artifises do 
Porto. a ENT 
Galardão merecido. —O «Diario 


de: Lisboa»: de 26 dó corrente publica: dous 
decretos pelos: quaes são agraciados: com-& 
medalha “de prata para distineção “e premiô 
concedida aormerito;philantropia e genero: 
sidade, Francisco Pedro e seu filho Franciscu 


Lhe 


“de 


Loteria de Lisboa. = Consta por 


recebeu -n'está cidade que a loteria cuja 
tracção devia hoje ter lugar, fui transfe- 


sahido ante-hontem para Lisboa pelas 3 horas 
da tarde, conduziu à seu bordo 59 passagei- 


Barbosa, Fromental Cihem, J. F.S. F., Pié- 
e Sotza 


Gusmão, Calhei- 


Vicente Dias, Eugene Fent, Allivand Ade- 
line Bandenet, Marie Elodie Mesmeer, Al- 
ora 
uziu, de 

Miss. Reinstorff, Suple; mr, J. A, An- 
jos, J. J. da Silva Viarna, À, di Silva Vian- 


na, Ehlers, Nugent, Dixon, Ruberto Reid 
Junior e mais 4 passageiros de segunda 


tos de 12 e 18 do corrente mez, tiveram lu- 


que era escrivão do juizo de direito do 1.º 
districto criminal da cidade do Porto — pro- 
vido, precedendo concurso, no officio de es- 
crivão da Relação do Porto, vago por fal. 


reito da comarca de Loulé — reintegrado ao 
mesmo officio, vago pela transferencia de Fran- 


João Francisco de Almeida — exonerado 
do officio de escrivão do juizo de paz. do dis- 


Mouta, vago pela, exoneração. de Manoel Jo- 


Jeronymo Leitão de Sequeira, que se acha. 


nunciado c ausente — demitido, do ofhcio de 
escrivão do juizo de paz do districto de Mar- 


Meilal a de D. Pedro e D. Ma. 
ria, — Na ordem do exercito de 11 do cor- 
rente é publicada a relação n.º 7 das pessoas 
a quem a commissão, incumbida | de classifi- 


ua rela: 
ção com esta distineção, contam-se as, seguin- 
tes: i 
Com o algarismo 9 —— Joaquim Nogueira 
extiroto 


do extine to 2.º batalhão fixo | E! u 


da Silva, capitão que foi do extincto batalhão 


da barca ingleza «Fis-!rães, que tinha entrado nestas cadeias em 26 
) desu, Buin 


praia, em um pequeno escaler, que o 
ento arrojavam para sobré os roche- 
ntal. 
Sentença. — O snr. juiz presidente 
ânal do Commercio deu na andiencia 
de-hóje a sentença sobre a questão entre a 
Companhia Garantia e o snr. Pereira de Ma- 
galhães, cuja discussão teve lugar na quinta- 
feira. A sentença decidiu-o pleito em favor da 
Companhia. . 

Noticias da Belra. — (Do «Cam- 


a a aa 
ea fá DADA DE 


muniçam 
dante colheita de azeite e vinho, attenta a 
perspectiva esperançosa que apresentam os 
olivaos 6 vinhedos, e o ter-lhes corrido favos 


ravelmente a estação, caia 
Diz ds Rap EA li en- 
tre os povosos antigos dezafios, que: tinham 
logar nas differentes xomegenkrde S. João; 
receiando-se como remate grande conflicto 
entre “elles. e Peri 10 ONT 
Ponte sobre o Tejo. segindo 
diz à iBpochav de Madrid, está concluida a 
importante pônte sobre 0 "Tejo, ho Caninho 
de ferro de Lisboa a Badajoz, dido Sd 
E''toda de ferro, pelo systema das pontes 
americanas aperfeiçoadas. prio 
Dentro de dois mezes as locomotorás po 
derão passar o Tejo, à uma alttra de mais de 
15 metros sobre o nível ordinavio do ió,| Ubiê 
a mesma ségurán 
ponto da linha. 
Exposição de Londres.— A corpo” 
ração múhicipal de Londres resolveu dar ul 
banquete sumptitoso aos estrangeiros de dis- 
tineção e personagens eminentes que se at 
viin em Londres para visitar à exposiçã 
meou-se uma commissão para tomar às 
sições necessarias. 
Mais tum Santo hespanúhol.— a 
tre os santos canonisados ultimamente e 
Roma conti-se S. Miguel dos Santos, hatu- 
ral da cidade de Vich. Es 
" Por este motivo a cidade de Vich mandót 
a Rúma assistir 4 Solemnidade da canonisã- 
ção uia commissão de que faziam parte dous 
membros da junta municipal. o 
— Diz um jurmal hespanhol que, quando a 
commissão foi recebida pelo Papa, este exela- 
mou em hespanhol puro : ; 
mm, bet! 


— Ah! à commiésão de Vieh! 
que póde contar uti nt eh- 


Ditosa a cidade” 
tre seus filhos! 

“Necrologio. — Falleceu, victitnã dé 
uma Elano no.sei palacio de Meramohit, 
o general francez conde de Gramont. Tinha 
nascido em 1796 e começado à sua carreltá 
militar em 1812. 

Era um dos generaes distinctos do éxer- 
cito francez. Como agronômo, como militar 
e como orador na tribiina era de uma intelli- 
gencia superior = E 


a 
Na camará dos lords de Inglatérra,o conde 
incidd a 


ça que em qualquer ottró 


de Granville, na sessão de 17, amu 
morte de lord Camning, governador ge 
da India. or 
Exercito italiano. — O exercito. 
italiano contava, no 1.º de janeiro de 1862, 
225:200 homens, dos quaes 1 10:000 são pie- 
montezes, 60:000 lombardos,  17:000 da 
Emilia , 15:000 da Toscana, 5:200 da Om- 
bria e das Marchas e 4:800 das provincias 
|| napolitanas. É e aoartiss 
Não se comprehendem na mencionada 
totalidade 45:000 homens do ultimo reeru- 
tamento. ] = 


es 


à. — Segundo diz úína | 


José Billiter«, ml ga gli VOS aj go 4 

Henrique Rodrigues Mouta — provido no à viu 
officio, que. desde [BB tom servido mn O. Sue: 
mente, de escrivão do juizo, de «paz do dis- o- 
tricto de Nossa Senhora da Boaviagem na 


o 
u Crime ou se quer que à sen- 
eja executada. Até eni jo 0, 
anecerá preso, ; 
da canonisação 


O Pe 
spe, 


uma carta de Roma que os franciscanos, d ot-, 
dem dos quaés pertencin Na rio 


martyres que foram ultimamen 
ha 25 annos qu iam : 
ria pára a 
a qual con idos. 
Os carmelitas-e-jesuitas, a cujas“ordens 
pertenciam os outros martyres, deram x :006 
escudo? Ob 01757 95 odmims 
A despesa total.avalia-se em. 600:000 fr. 
(108:0008000 réis). 17 o go opor 
Só a iluminação da igreja de S. Pedro, 
ue constava de mais de 35:000, velas de cera 
rancay custo 70:000 francos. 11 io 
Fidalgo rico. — Tendo, fallooido. em. 
Inglaterra o conde de Prembock, fui posta em 
leil tentamobil 


> que, 
liz, vale u ão. dg 
j "pio FOME SUA rata pre 


ta dourada (perto de 25 arrobas). 
ocumento, his so - Di; 


g 
z 


q 


ato 


' ient à 
Aqueles! RA Gltnflfiltom não 
verem publicados no jornal os communica- 
dos que dirigirém ústa fed , 
“possivel 


Rd q 
RS 


dade d a dO o. nofso  esér] 
| dade de mandar procurar do. - 
Ee respédáia TEM me ad ora 


al vs A 
soltoiro, 
freguezia, 
de, argui 


alh 


Sé, 


espançar seu pai... 
+ Domingos . Ribeiro, 
annos, natural da, 
dade, arguido. de fur 
Margarida Moreira, 
annos, expost d 


guezia, 


Ê 
ay merotriz, À 
a d'esta cidade, arguida 


“viuyo 


de proferir palavras obscenas ofensivas á mo- 
ral publica, , Snrol Ro. (tort 
“Joaquim, 


do, Quim; 


as 


enviado no 6orpó da rá 


pertence. a 1 


| Francisco Teixeira Pinto, sólteiro, pe 
am 22 ts PAR poe frog W' nt dé 
ves, que tinha ent ra o oe com en eras em 
dé março próximo preterito, arguido de abuso 


de confiança. Foi ibsulvido 'em audiência ge- 
ral do 2º districtu pelo jury a epproNie 


es dpina, Sire) pás acta! NAM 


te, 33 annos, natural“da Pe trmaçõed ial- 
ndo 


ko Pia! ER Rino 
cais cadeias em e ido 


ao de vadio e furto, pelo que Camp 
3 annos de Ro em que tinha sido cont 
mnado. 


COMMUN CADO | 
sigd A sl mam pollessel) oi som 
+ E pago redactôr. 
SE ontinúg, a trangui nto, w'esta 
villh como er AN! histriuto. atm 
erminou por este ano, à feira de Santo An- 
tomio, ue, se não foi” pras em todo o genero de 
de 


tra u- 
ve r 
junto e a retalho apurou ais, OVO réis. 
ane noi, puro is CAE 
Thares/de pessuas que a ella Honra , não hou- 
vesse facto Em digno de ser registrado nsts chro- 
uiças da | cab" de o HEsa atfribuir-se 
dó zêlo e actividade do tino e sensatez 
daqueles. 1111 O 


“ Nenhum divertimento ou distração houve na 
epocha a que alludimos. Na maior tê dos au- 
nos “iiboriores tivemos theafro, Er 

neste du uma; completa; semsaboria : este! 
nas, aqui um, e de) proporções, ger estas, 


ndo dizia, do cunce ho de Munt Alegre, 
T Erica o Ro desco mem a Europa. À 
6 BO “io Ti visto por imuita Tento sim | 


Espe como cesta villa; a quem por sua desu” 
sadugrandeza surpreendeu tanto, quanto aqui abmné |U 
da a raça rachitica, que por sua miuintura, apre- | 
sentava um perfeito contraste, 

“Hotive ponto nas aulas do Iycen d'esta villa | 
Começatam no dia 23 do corrente os exames, que 
não «devem ser muitos; em, virtude da disposição do 
decreto reg egulamentar dé 10 de abril, que Ailtações 
exames do Iyceu de 2. classe como habi 
pará?o' fúreo de aulãs superiores nos de 1 CAM! 


cera Hd SE cr 
ue asseni 


ea fa een 
ifferença. Ls dub vogal cousrsil 
gorrespondencia desta, 


ADV os ão (um! 
yiláçgo o ARE Ja sore no eJor- 
141048 Bucêos em qu (o eu author, arvore 


ticim nt e 
“e E AL OU Y 
5 Peisons, preciamos factos; il- 


ludiu-se por certo 'o noticiarista disse — 
que a paternidade das correspondeucias ia o 
do 


era assumpto de, grandes discus; Acredite 
nenhum ad temos ai a psei 
Juvenal, aliás dir-lhe-iamos que a san legitimidade 
é um ficto para nós evidenciado. O noticiaristá: 
pretencioso, alludindo ao socego » Vi jus houve durante: 
a feira, diz — que muito deve Villa Real ao çom- 
mandanito da divitio militar do districto, Dos- 
conhecemos completamente e iguoramos quaes sejam 
os-favores de que Villa Renl é devedora &. exe” 
Seria favor ou benefício feito a Villa Real; q ter 
mandado . exc* 300 homens para manter à tran-, 
quillidade, durante à feira ? 

Creio que s. exe fez sómente o seú dever; 

ER in Wi) publica desta villa. E “Aos 
esfo de's. ex o deyê o estar 
o aura! general e' militar; e 
beueficio para Villa Real? Tulvezse 
correspondente, que elle personalizava Villa Boal, 
entao quiz referir-se aus favores preteritos e 
Plante de s. exe recebidos. 

Alludindo ds: demonstrações de regorijo que) 
tiverám lugar no dia da inau; 
da estrada “de Villa Real à E confessa 
terem dna onte táedo: 


O ORLA USOS e 
respectivos empregados, e esforç: di dica 
Vila Rent fo ieitorante a Cabe CEO doado 


que poucas pessoas tomar parte m'ellas!! D 


EA Fa: o tada acto da iuau- 
ar ae do 
espaçoso campo do Tabolado, a! 


Mio os factos de um modo tão revoltante. 
Não viu elle « o campo estava - che 


cad Fit in tt 
is nove até depuis das onze 


Que a a a dia casas 9) 
taneaufinto eldusr 
do campo Ee usas ante inteiro 
que nao viu, aliás permitta-nos que) 
era da Fok fl na apreciação pg nai ts 
alvez que o correspondente quizesse dizer que 
poticas form ns] pessoas que deixteam de tomar 
arte nus digna "aquelle dia, pois que em verdade 
Ram poueass sabemos eis e quantas foram; nino 
chegam a grande sonma 
Ainda u'cortespotidento toi pótico ejncéro nt 
aprecinção que fez dó honrado cavalheiro d'esta 
villa, die dai angemia em metinaa posição social, 
o eapitula de innocente e ousado Tr 
ar R opinião publica, do A OR 
chain de intelligencias robustas e ilustrações pro- 
vadas. O cavalheiro a que o correspondente io «Jor- 
nal do Porto» allude, comquanto não lêsse Peletai 
nem Lavater, 6, todavia, um homem, na sua posição 
sociul, de sobeja honradez o probidade, é Spot nitas 
luvenal se 


term ia 
ted da noute? 
o tea | 


ia ei cito 


qto 


vezes as robustas intelligencias a que o 
refe: teem socorrido nus conselhos d'aquelle a 
quem protandou desconsidorar; dando-lhe como ênra- 


cteristico a inscioncia, O cavalheiro contra quem 
Alrige sous tiros está por seú crodito moral e social 
superior a todos os moseriqueiros e no abrigo das 
mal: ititencionadas asserções do Juvenal, a quem 
deixaremos, se fôr smcero no desempenho de sua mis- 


são de. pião ? 
ig 
amoo 


r De V., eto, 
O Turan 


jida no seu 
inuito pe- 


E? 


gal ob & 


EXTERIOR 
ron MARÉ o pot 


do Havro o de Bruxellas de 22 
ação goral appareco 


de 24, 


pura 


O estado de revolução latente da Polo-| 
niá rússa; à nd eat a Turquia e o 


E 
ER 


ves comp) a 


hoo ME rem 


Monten 

as vropa RL UA STE A, acon- 

da de presa onde o presidente 

de ministros, Mi. Catardji fot as ado 
ea, aa 

« a Prussia e 

permanencia de crise mi- 

Sratértal em Berlin; o caracter 


= Sra 


litares; e Junto a tudo isto a: compli mi 
ms e im) eae ate para? italiana 
vos Jistidaa rá inspirar 
ceios pel a dada pi concorrendo mui- 
to para a a situaçã guerra civil 
dos Estados- Unidos piamente af. 
fecta Podemos interesses europeus. 

E o. proximo reconhegimente 
do rejuc a lialia, «pela Russia é considerada 
como a atura, nos altos: ciremdos “politicos 
des. Petersburgo. As notioias da capital da 
Russia di dizem Jor o Crar io Teconhecerá 
nunca A õ 


di é dl interesse 
Er al E pd ainda ee edado, 
il am Antes que podem Poa 
somo at e Comnsageos 
A confusão das noticias: telegraphicas não 


entre 


rmitto apreciação segura, sobre a marcha 
dos goi imo Roi, 
noticia telegraphica de que Garibaldi 


renunciara x presidencia da sociedade ema 
ipa ) 
cip mit gr por " qutra noticia telegrap il 

? 


id 


foi expedida de Roma. 


uração da abertura |, 


-do e-aprovisionado em Amozoc. 


riagera e caval! 


qu Grama, fonuncio a iorádo de] 


itoral, e outro 
telegramma diz que uma contra ordem Eajirã 
pendera este movimento. 
+ Acerca dos acontecimentos dos Estados. 
6| Unidos é para notar-se, que ao passo que'o| 
telographo: annuncia as: repetidas victorias 
dos nnionistas, noticia tambem que o gover- 
no de Washington por falta de reenrsos pe- 
dira nuthorisação para crear 3:000 milhões 
de dollars de papel moeda. 
” um caminho que mau é comegar-se e 
que RA se percorre. 
dh fita que a rainha de pira Ed 


gi 
“Ea lesm na ceberam à rainh 


RAR Abdo dp RARO e) 


ao que telegraphica 


Despachos don jJornaca 
ay 


rangeiros 
PARIZ '2 Jurien de la Graviero ro Rh 
recebido pelo imperador. 
“Ao 'saber do revez das tropas. francezas 
em eh sollicitou, voltar ão Mexico com 
os E: ore 
Hoje id (8 de Tou on em quatro 
navios dons batalhões de zimvos,, dous és- 
qu s de caçadores da Africa, dous de 


ão do e una bateria ainda, Em brove sa- 


aim 


ep: itado Perguntou 
que o governo deva toinar parto 
o ao Mexico. Ratazzi Ed o 


nSou. 
qb SEND ESP PC, 
Gado os 8 ter: 

ç CASS Er Esdstáto estrange-| * 
vas impediram, a formação. dy hiçõa AE 
Wiegaud. Vai formar-se um gabinete. co! 
postodos partidarios da constituição de 1860. 

NUVA-YORK rala — seda ma-se a des- 


ido fe ts 8 [x Gnitre Nos 


O ngiseno federal pes ao congresso 
direito de emittir'150' milhões de dollár 
eunititulos: 

A batalha dada perto de Elxegisonhónrg 
foi! sariguinolenta , e as perdas consideraveis 
A; as partes. 


prnaloentarm solois em 
qhsd istás marcham, 
ille aid “pelos habitantes é 


retirada ra 
Diz-se 
bre Nashyi 


Kenticky. 
O general Mac-Clellan recebeu reforço 

“USDRES 21. — Segundo dizem varias | 
cofrespondencias, o) tractadu o Juarez com 
os Es: - Unidos considera-se alli on 
issimulada das melhores, prov 
Diz-se que una das suas clausulas 'é o paga- 
mento do emprestimo, por parte do Mexico 
em dous annos, o que lhe não é possivel cum-, 
prir. Não pagando n'este praso, as provin- 
cias pertencerão de digo aos Estados-Uni- 
dos. Lincoln comprehende toda à gravidade 
d'este tractuido é vácillá em fazelo ratificar 

pelo congresso. 
PARIZ 23. — Diz a «Patrie» que Lo= 
rencez ainda estava no dia 14 intrincheira- 


PAUL em Pariz dizem que Jurien | 
aviere tornará ao Mexico com uma ' 
e | posição importante. Assegura-se que Saligny , 
tornará para França. VA 


ERANCRORT E prassianos par! 
tiram já para ot :, sse Eleitoral. 
- PÁ! A 8, Da Je; iauigto régei-| 

jecto d o iinpo: ósto ds car- 
proj ld a O Dinpost 


«Moni Was- 
Pt Soda q Po par. 


é | Hcihação ppa E io posterior á do 


uebla, e que portanto é inexa- 
eto o boato de terem retrocedido as, tropas 
francezas para Veracrnz, 

LONDRES Os trigos experimen- 
var tma alta do 2 sobillings. 

TURIN 23. — Dosmente-se a noticia de 
Garibaldi se ter demittido da presidencia das 
sociedades eman! padoras. 

4 5CASSELL 23. —Em virtude de uma con-: 
tra-ordem suspenderam “os prussianos a sua 
tharcha para Hesse. 

BELGRADO 23. — Foi fuzilado o as- 
sassiny do correio austriaco. 

CASSELL 22. — Um supplemento & 
«Gazeta de Cassel» confima a formação 
do novo gabinete, annunciando que accei- 
tou o restabelecimento da constituição de 
1831 com a lei eleitoral de 1849. O elei- 
tor approvor-o. » 

TURIN 23. — Affirma-se que o gene- 
ral Durando se demitte. 

O rei recebem leputação da camara, 
que lhe apresentou a mensagem relativa aos 
bispos. S. M. preta fistito mas re- 
comnmendou a concor 4 
- PARIZ 23.— 0 Dona: 
400 homens, desembare a] 9d de maio em 
Veracruz; 

Diz-se que antes de chegarem os refor- 
ços da, França terá Lorencez entrado no 
| Mexico. 

No Haiti guerra civil. A cidade dos Cayos 
pronunciada Sem Pie s negros es- 
pata O teri povos e pe- 
[las aldeias. 

Os. ir p 
pam “A imprensa alem 

Lord Lyon, “min 
Washington, vem a 

+ Charleston está atacado. Os fede-aes de- 
sembarcaram em frente da cidade da ilha 
de James. Os confederados defendiam-se ri- 


LO DNS 4) — Palmer dido ca: 


mara que existem amigaveis pi com a 
França ; mas que supplica tolávia q ue se vo- 
tem fortificações, pois poderiam so revir-16- 
ré. | pentinamente serios conflictos. 

Dizem aqui os jornaes que Lorencez se 
acha em boa situação, e que podendo este 
esperar! não: desembnrcariam os reforços até 
ao mes de outubro, depois dos calores. 

A oPatrie» diz que o general. Jurien 
commandará tres'é Rise ustas da 
America, golpho do Mexico e Antilhas, 

A Russia reconhecerá em br eveo reino de 
Italia. 

NOVA-YORK 14. a elmo icins de 
Richmond, os fedéraes oceupam James Is- 
land,; e esperavam reforços antes de atacar. 

Em rosto Es av; = br, defeza 


Donay, com! 


energica"T TS [LF + 


TE TD EITA, 


Ditas [E — a outo. 
Soberanos— a pratas. « 

cerceado — a ouro 
Patacas hespanholas— a prata 


Tiso 
SE 
8930 “8950 


Diths brazileiras— a pratá. 8920 8940 
Ditas, novas(de 25000) valem 3880 8970 
Patacas mexicanas — à prata. 8920. são 
Prata em barra— a ouro 31028 4125 
Citico francos—a viro. s860 39 


Alfandega do Porto 


Receita da pirita du Porto de 1 a ; 
96 de junho, stinroghdo 
“9:180506: 


teu ny dia 28, 


| 4 1902495306 
' ias 
Despachos do exportação 
Junho 28 
RIO DE J NEIi 


A. J. VOliveira 
dê Sonzá des g pia feom qvi 


e 
DE Na Barca Jovem Ermelinda, 3. B 
to Bren, 6 satcos' coin rolhuis é 6 ditós tom boriiei 
ros, han 


nho“e-TO »barris 


are 
JL. Alves, “180 
voir é Costa, 8 e se 


Et En com eo | do Carvalhos] 


e silva, 28 snecos coni rolhas; J, B di- 


. B 
tos com ditns e 1 volnme diverso. 
RIO GRANDE. — No palhabote É 
B  Briy 5 oavcos cu ralis, 1O volu 
fágtns 6 s don escovas J. de Souzr, 6 


peiras de emu 

MARANHÃO, — Naigalora Cidade le Bylem, 

-D; Coelho e silva, 30 barris com vinho, 2 cu- 

RE e 1 barril com ferragens e 1 cunheto com 
objecto: 


E 


s dive: 
No bri- 
a Espe RES 
ti 


Ae Cs, eum quarto pas com vinho. 
E tus; B. Kebe 
ral 


Ema com E anzeller 
E 
1 pipa com vi 
Ega te dê 


“No Ifgue Veloclty, HE 
sal, 
Gina EAR qn E 


hos 2 foscas be geito 
— No acho Tuerezita, 
BO ndo a 1 


“algodão, 
Cargas matiAniad ao 294; 1) 
oe 330 — Pigneira. — Hiate Beijinho, es 
metr. cub., mestre pod 9 pro de pedra de 


Pg E BELA. fa qe E 


40 toma nes o! GL; 
J; r Lisbon). — 


Motta, a Luiz P. Per. 
duzias dé conssieiras, ai À 
chões e taboas e 513 v le diversas mercadorias; 
ágprescino ao manifesto 59 vol. diversos. 
Garga que recebeu em Lisboa Ea destino ao 


Ena ad a Ra EM 
ve EE) E em. 
do sia - Hiato E União, 68 
GitT y mu ES is | a 

to 
EST da mia 


176 ton., cap. Glass nH R Tesge & Cs, 4510 
qulti “in-lozes im ct 


se Sm RE OR 
Quo à 58 tod, 


e Go go applied 109 
e 
Atsbvido, 48 


Caznes & Fi- 


ag pi So 
ih, 846 Colsrof, al a 


ton, 


aus. 


- Aveiro — inte 


e 


inte À A 
mestre Argus, 76000 “litro te eu 

C. M, 34 — Lisboa, — Hiate Lonreiro 1.º, 
tona mestre Lopes, 40 carradas de barro, 2. 
gens darein, 4 milheiros darcus de pau, 836 co. 
ros, 700 chifres e 642 vol de divers 


as (EPE BEE iu A | 
PMASCUA ga 


Completa descarga 


nao k 
a Do CONDE cia Beda dá 
— Hinte Nuro, | Atrevido. 


O CONI - 


ESIOR O 
ho que tado jo! 
oimosmo!ioss 


Termos de earga 


+ 0.4 unha 88. 
CO DEAN mafia A 235 
[HERE Cam 


ju. Escuro ) ay JOL ton.) Eai 

Dear rhir! Ra obama 
; , 
il da Do Rr echo Sei da 


BARCELO Pci Tunito, Eça e 


9DEDILSNp TOMO Tê 
coa DERÍSRO E E - R 


Junho 28 
der — 8 caixas, L barrica e 235 succos. 


RR Ra 0 STO 


Cebo em bruto — 20 birricaso, oo 
Aguardente de caua — 4 garrnfõos. 


na 


estiva 
Sa 


reiban? Pa — aa 


E rei 
Pu de ditas 
Pardos da Tal 
Feixes de vergui 


“VE utea: 
sro em io Re Ea 
ee e sezaua | 
Movimento dos vinhos e agua: 
ardentes ee My 
Junho 28 
quit ini Litros 
MANIFESTADO. PARA DEPOSITO 
ENinho Sos ee cana ds 21319,00 


DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro, Es 


CHADO ar qro 
denenano 


E a ne 


à ara as entrada 8 protecto di e 


1 US STO 


eo 


itendimento da alfandega grande da 
Lisbon até h 
Idem no dia 2 


Cotações oficiaes 


tre de 1861. 
Coupons idem 
Certifiendos . 
Pitulos de divida publica [an- 


sotigos) ss .lteslas dean idas 
onde de div 


6 1/p à 46 3/; 
ERA 
a 

“tip 


»d a2 
2.24, 


nin a publica [azucs] 
Fitulos de divida publica [das 


eABiNaae exit: abBro SrHR OT 
Fundix Girábkeiros 


AR 


Voa HR 
cotifiçad: 0000 p EA AT 
gia de Pari: ie a 26 A 


Es6 ade le ppa res, em do junho ai 
dos de 9134 8 917 Lo t 


me: 


or 


e. fra 


omg 


vela 


Peças de 85000— a prata. . 
Ouças lespanholas— a ouro. 


2. 148900 158 00 


| 


erra, 


RO SN ten Flor da Maia, 
in estampas ; M. | R 


Generos despachados pela meza da B 


poi 
junho. ER, fouvo 


il ig 4 


Zi 
W 6 sito porto 28 de junho - luto 


Eng mb ansidarnhairedtlârsop O eim (4 

UA RETRO, Ba lin—Hinte: Durval, mestro Con- | 

ão, sal aderir H 

“Li VERPÕOL, 8 di rea” 
arroz é á 


Pinhgi ro, 
Pav EIRO, 3 dias. — Rasca Moreira, mestre Hen- 


d triques,et— 


tre Maq, E PrePteai E 


Solo É > 

LISBOA: —Hinte Bom, Jesus dos PEER 
mestre Velha, encommendas, 

ob cd VEIRQ—Hiate Luz dó Dia, mestre) Mafia, 


“IDEM, Hate Providentia, mestre Poeira, 


ró. 
“U RÍO DE JANÉIRO:“Barta bri Reihay capo 
Aliados, pra paiz, 


gado 

LISBOA “Vapor Lisitania: 
ema 2900 o 
sbaraszado eus 


êriá, ci. 
« Feuerheerd 


LISBOA 7 diá per Eua 
LONDRES É dinsi Vapor” 

- | Kacvnum elo fazias, a. Dot, Mat 

Junior & Cº, ea A: or &:04 


NEW-YORK — Pliite” Cartdo Alberto , 'cap. 
Maio tvi to e frncta. 
IRO.—Hiate S. dates TN Souta, 
carvão, 
QUA 


encomendas, 
fo, SETUBAL - iate Oliveira Iilhante iesgio 

into, eucomn 

) LONDRES, 
vinho e curtiç: 

TERRA “Nova: Brigue "my Nel y 

A & 
e DITERRANEO = Vapor ing: Ranger, cap. 


MARANHÃO. Gera Cidade de Belem, cap. | 
Rot, Fios elo OPINE ENE 


Hd 
cont oÁB A uomas DA MANHÃ / 


30 


r 


OH h 


guma | 
Õ E x. ias co NANA bom. 


Maio 


alocar a 


tua eo pri ad 


Hajo EITA qous patachos | 
e ás 6 e meia navegaram para o 


Novos phar 
No dia 15 de julho do urtente uno, princi 
piará à funecionar 9 novo plarol estabelecido p 
ximo do porto Cedeira, ná arte da Corunha, 
costa Si O de Hespanha. 


Ia iene, í 
No dia 15,de julho iprincipiard, a fanêdionir o 
novo pharol estabelecido em o Cabu Trafalgar na 
provincia de Cadiz, costa 5 O de Hespanha, 

No dia 15 de julho do corrente anho, princi- 
piará a funceionar o novo pharol estabeiecido pro- 
ximo do enstello de Palma, do lido do sul/cerei dê! —42"" 
13 milhas da entrada do porto do Ferrol na pro-| 


vi da Comp, pt O de ines qd 


No dia 15 de julho principiará a funecionar 
o novo pharul estabelecido no ponto du Quiejnl: de 
Munte Louro ao norte da entrada do Rio de Mu- 
ros ou bahia de Muros na provincia da Cortitaa 
costa N O de Hespaiha. ( 
2 OU TRONO ati 
o it 


bed maritimo e: ngeiro 


19 de Jodie] Em ri o é Keonhanta E Zee 
du Fageráda Lisbino o 


14 RA de LAN 
Dur Genovi, o Jolmma, de Tayir 
Lu SÁRIDAS 


19 de junho De Liverpól, o vapor Becotia, para 
Lisbon; o Formosa para o Porto. 


n » Do bl o E Edno TU 


1 de junho De Dover, ves “Lidos 


LONDRES, 20 de ju Oarrega para Lis. 

bon, o Lindas e pura o Porto, o vapor Iberi 
HAVRE, 20 de júnho,— Acha-se À enrgit para 

Lisbon, n subir eu do Cuprdnto) o Bunta Oras, 


| 


elege pia electrica 


(Dirigida Assucinono Commercial) 
Lisbon, 28 de junho 
O siemanhs 
MADEIRA; 11 dins— Brigric Galgo. 
BORDEAUS; 66. huras.— Vapor pa fr Na- 
varre, 


1 RÁ E MADEIRA, 45 dias — Pata. 
cho Res 
BAHIA, 64 dina=Patacho União. uv 


NEW-C, “AS TLE, 27 dias, — Escunalin: Johanine. 

[NEW PORL, 19 dias.— Brigue dinam, Bour- 
gencuster Reader. 

Ê. NAZATRE, 8 dias. sand paq. fr. Ville 


Nem Vapor iog. Toming, cap. | 


pi me 


m 
uiÃL a) melorvei, 


"sein à inf Ueba, CAP. Pahliios, | EE 


Fóra da barra não se avista embárcação al- |. 


«SER dino dE 
IR 


| phoras, 


de B 
NEW-CAS] ELE, z gra f es 
vipling. Í E loja 

k uu EF 
VIGO E fe RPOOL. - dd du! i isa 


dera “Toi Frias 
tom no peito; e 5 
NOVA-VORICT Não 
wilancias do Conmicto que téve Togar 
(proximo de Richmontl, 
O general Fremont conserva-ge 
numa popi 7) 


E LITTERARIAS | 
os MISERAVEIS 


Publicauso + ua oluniay, 14 tradueção 
deste, 12.º volume é feita pelo snr. A. R, de 


Sonza e Silva. 
di ye 240 réis 
e D. Ignacio Cor- 


Preço 280 réis. 
aa 


O Lisa 


Ea 


broxado, 
á “enfeaas Tyrari 


1 do Almada. 


Game LA ARE 


“AS TRES IRMÃS 
tbmábcé) Pó Jeso Castéiio 


as RT 


pr tra 
AS MINHAS PRISÕES 
mizoig ob Rib ( e: 
SILVIO PELLIC! 

“Nova versão portnqueza a 
| Assigná-sé pas esta admirável! obrá, qu de) 
publicará apenas haja numero de assignaturná que 
cubra 'as despezas de impressão, na loja do enca- 
dernador José Gomes Vianna, na rua da Ferraria de 

| Buixo nº 136. 

Preços por assignatura as 


is 
a TE E ao E a ia ano O a ES 


condessa dz Montermeli, nascida Sunres de Al- 
e no Moré. Preço 120 réis. 
PAUT:! 


(1856) 
pas. ALFANDEGAS 

“Já se acha 

ia do snr, José ao de Souza na rua do 


Boina pa Geral Hraati Adegas, spnbli- 


enda em, vi dee; 8 de dezembro! 

de 1861. 
O preço pari ôs assignnhites do” «Commercio | 

do Purtos!é de 400.réis; + 1 

Aquelles surs. que desejarem qualquer numero 

de exemplares tero n bondade do o requisitarem 

uid loves do juri ual. 


pá in EEN de Jaemtho Antoniu Pinto da Silva + 

end poa Pd e pel Aban-! 
d mulas, a arte de musica composta pelo sur. pa- 
dre Joaquim da'Silva Amorim. (1541) 


Bazar em favor do Monumento 
dos “artistas Apa do 
ns — Senhor D. D.Pedro V 


o carros gata du 
ai d io monumento, 

ho um Dazar om le 
ne a verá fazer-se vm uma 
Htc praia de agosto, no 


eu 


Cj sulve RO 


le pre bt 


Ny noite 


ardim 


Par 


gene=" 


tlm po 5 pretas que 
Fomento ses al Iguro ul para o m= 
fim, ce igual pedido faz nos, qrtis- 
de todas as elisses, que desejem cen- 
riquecer o bazar cu à quapquer obras das 
suas respectivas qrlos, 

AS prendas oferecidas 
uegues 
ua cast odo sur. di 
até nu lia 2 


deverão sor, en- 
Paredes nº 19, 
asquim Rodrigo a 
de agasto. 


QHA-SE à eutiviltso pot Uspaço du 60, 
dias, a contar desde o 1.º de júúho | 
futuro, o partido de cirútgia Peste Conice- 
lho, com o ordenado de 2408000 réis an- 

muses e pulso livre, 
N m inter 


vrga ted Edo His ao 


pera ari hes ar u cum potente 


ceetin. 
inca —Eseuna ing Scorpion. Bra ança, o de julho de pe 
Bos ari JOCA (OO A Destino 
S. MIGUEL — Patacho Fafel. ntomo o Pmenio 
(ros) 


AFUMTIMA; HOR 
TELEGRAPAIA ELECTRICA À ; 


ão Porto 


“Ao Ent] 


eipaa tolo TO 
(Do seu correspondente) 


numento na Camões teve logar ante- 
hontem de tarde, conforme o' pros 
gramnia publicado. , 
Houve muita concorrencia, mas 
nada de notaver. A praça estava po- 
brissimamente decorada. 


para a classificação das mesmas fo 
ram approvados na camara dos na 


nos pares. 
Rpttçit! 


Moje ha sessão mem 
mas não na dos Pp 4 

E berma IE, Aqere FE VER 
encerrame ontem 
vaiter logar, se diga alguma cousa 
ácerea do casamento de El-Rei, 


Parece confirmar-se a noticia de 


prestimo de TO e a contos. e 

O snr. ministhoda fizehida 
dou crear, no sabbado, honds na 
ia de 4 milhões de RInTASicÊ es-i 


ps mi 
FEZ 28. — O general Lorencez 
Fo em pouco tomar a ofi 


fetisita 
Duvida-se que a Rnssiá récônnes 


Iéio fiovo reino arita 
RSOVIA 227% — O general 


Lu 


Ages 


Jus das, 
3 Mash 


, é “ 
LISBOA 30, ÁS 10H. E28M. DA MANHÃ 


Adiauguração das obris do mo.|, 


mador preço 


queo governo vai contrahhe um emo | 


peomisua copella, azenhas, campus de 


dia 3 do proximo mez de julho, pe- 


O 


O Cu= 
der á arrematação judicinlados rendimen- 
pi rreda 
nt 


tai 


eira, Be uetimei 
to "tutor dos men co 
en y , 


E bl 


por tu 
prop iedades sã 


morada de, [é na rua E Fern 
maz com os 1.º 249 a 
al se proc 


imatição EE i 
li 
So MAÃA 
NE 6 julho, tem de se arre- 
D% a Aida Ad: eta do Bicalho uma por- 
ão dicumadoioa, huge lotes pe- 
ueni de uia ada 1» Nestes a 
navio «Dune 4.º», em liquidação pelo 
(1863) 
, ESDE-SE 4 quinta deno- 
1 UM; vinada da Veiga, sita na 
ú dieta mm Minhotães, du 
A voo Vith info de Famalicão, que 


se compõe de uma Doa casa de habitação 


térra 
lavrádincebónças de mato. ui 
e Quem quizor compral-a queira: diri- 
girse a rua de Codofeita n.º 124, a cosa 
dei snro adro Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe pódemostrar 
vs titulos e traciar doi seu jubtos KR 
(1113) 


Sia aii tão 


Pedsa e á venda na typogra- | 


«ANUNCIOS É 


mover | 


José). 


a redoma Tu 
1 Calhaviiia mn 8 233 237, sb Wai fio “pio 
dúrrómitáção de vários múveis, e 


cell ado 
oba 


sim como de contra morada de eae 

“ous emdarés ositas hã ronsdineitaçde Vi. 
laoMaca do sGaya cm 810807109, Soutra 
meradavede  cásas na mesma rum Ducita 
com os .0,98.309 a 313, de tm ánilar,ºe 
Maalmente os condimentos de uma quinta 
denominada de; tao sita novlugar da 
Raza, Ireguezia de S, Christovãovde;Ma- 
fama ein arrematação dh tnnedál e tú= 
dos os reimlimentos dás ditas proprieda- 
des é pelo tifo dectres annas, isto pelo 
inventário a quevsé procede pur falleci- 
mento ide Altizandr Jasé Ferreira Bran- 
dão, solteiro, morador que foi na rua de 
Santa Eru Smoi  r é inventariamto 


iveira, 
eai e car- 
o “do escrivão Juaquiqa José deiSogza 
(1857) 
N: testamiênito E uy Se“ finou o snr. 


voo apos tos tera 


a (Ny PRE ST: 


verba de po Péiso pur 
partida por tdos 
gundos,, primos 


M poder dprogumpei- 
Hnento a neta ay aa, o lestnmeuteivo, 
[Antonto À srvêdoy convida dó 
dosvas PR af uentat eianhay e! 1$tra- 
MNHOS compor Mu em Stress enita 
de Sunto snlonion,? 148, munidos dlesomga 
certidão do paracho respective, afinimdo 
se fazerem inscrever: conoritarso suit 

Poá, o dy Ai eo 488 


Tt E) TEME 
Nigad ER) 
piisáido 


Lotiréiro e foi desta ci 
des degou umaserda, de-BOFHOO! réis | 
repartida pelas itimâsoda: caridade a 
otite Pastas poder, dr coura- 
disposição, Dolo altamente 
voccÁntonio Martins de Azevedo, convida 
asinteresgadas ppuncaçam OL um 
CARR qui por tllas pr po pai MANIA 5 
Lificindo sórem as proprias;y e! aê 
) do co viqual entrirá 


fino, snr. 
, Megociante que foi 4 sta e 


E imento-t 


so der 4 
dinheiro no dpnsitos publico 4 sua dispô- 
sigão. E 
Porto, 39 de junho de 1863; “o 
“o (ebay 
— 


Estrada do Fato 


Soestrada del Gaidavãts a Pale, aecei- 
"aif-se tóilos ds litibalhadoias dé am- 
bos as sexos, e pedreiros ane n “eloegi- 

como trabalhar, ui 
Tambem se dão quatro empreit las RA 
bo; quem pretemólero lomar alguma 
las, dinij q eugenheiro da equpre- 
dao cont TRASA 


oba 


a! au, 45M nfs 
Fun RO Ta Boa , 
tplano; e nah des pensão com fôrio o 

we “(AS 


um findo cão 
ova dd melhor 
val; “gil 
rod dos 


CUL. 
o intao a E, 
Praticando, RA Es 


IN: pharmacia de Alhuno À Atulrade, pr sa S 
gude D, Pedro n.º 96, precisa sy ir 
que esteja quliame ado o0o (ui 


PEDRA MARMORE 


) = &1 
PRAÇÕS REDUZIDOS 


so 


iate de exploração ile ias é e fa- 
A: a pie 
dr cho ni al 


, estabelvcda 
proxiante ho rio” E PITM sou deposito to Pote 
to eur tia do Mu fd 9 a |, neveita eu- 
commendus pra ama apellas, mg 

olé "e tola Gil sb oba “en dão rs WE 
Jêvo, no de cu peiho de risco. ! 

ALEno it ft pra juin, apa. 
radures, comunudits, lavatorios, ete, tes Hr gua 
tos do murmoro uuito lindos e cuidada iguul 
do de Estremos 
n igunimento encomendas ém deabik- 
pros encarrega do transporte elas no porto 


de mar para unde se destinarem, inclusivê no es- 
bei. Sh, ARNSLSIIA 
venda duas p) 


nides proprias 
te qualquer 


com trabal 
digão le ser e 


persá rg al 
ho em alto rel 
indo, 

Tracta-se com o director gerente du om a, 
Jusé Augusto Cardoso, de ; Castros rum do Qhris- 
tello n.º: 4 n6, uu com os agentes Dauiol E bem O. 


Tubos Ditumenisados para encana- 
mento de agita, cannos de 
» despejo, ele. 


Em teeth silo mnpregados em 
ilus quintas e em ta citado 
o hiais feliz resultado, endo preferivais 


aos de ferro em durabilidade a 


Deposito rua, das CongostiSan:28 — 
PETER dos Açores 
pesutittto & Irmão, Bellomonte n.º 


12, comiam com o sem deposito de 
pozzulana, unica que ha sam avaria, ex- 


perimentada e ) provad, los snrs. en- 
genheiros da Bite | 
19; 


Deposito ds pozzola. 
ODRIGO ira da Cruzç radar na 
sum dos Culdeireiros n.º 169, tem poz- 


rolana dos At 


sujeitando-se à qualquer ex- 
aee entendidas do objo- 
p - 


vende ud eço rasuavelso 


A: Taio qommannCAT a a 
v girava de baixo da e a O 

& Teixeira foi diss 30 
mento do au 
+ cando tado 
o aelivo é passivo o muama a cargo 
socio Jonquim José Teixeira Ca doso, que 
continúa com o mesmo tegdti io deb da 
sum propria irma, 


Porto, 25 de junho de 1862. 


(1828) 


- Alfandega do Porto 
QentINta o pagamento do juro das ins- 
«9 cripções pelas relaçõos até n.º 900. 


Nova Companhia Utilidade Publica 
O dia 4.º de julho proximo e seguin- 
tes, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde, se pagará no escriptorio 


d'esta companhia, rua de 8 Francisco n.º/4142: quem as pretender falle na ua das 


21, 1.º andar, o aividendo do 1.º semes- | 
tre ido co te anno. 
2 Os'sor: mistas devem apresentar as 


respectivas acções. 
“Porto, 26 de junho da 1862, 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
José Carlos Lopes, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(1843) 


“IMPORTANTE 


Os ilustres segurados na extensa e acre- 
ditadissima companhia de seguros 
mutuos sobre a vida 


O Porvir das Familias 
informados : 


io 
E) 1.º Que no decurso do anno pode- 
-rão entregar qualquer quantie por con- 
ta das suas prestações, que ficará vencen- 
-do O juro de 4 p. c. 

2.º Que tambem podem segurar as quan- 
tias entregues e por entregar, mediante um 
premio estabelecido, para haver o capital 
em' caso da morte do segurado. 

Rua dos Inglezes n.º 27 e 29. Nesta 
sub-direcção tambem se podem obter in- 
formações sobre outras qualidades de se- 
guros, incluindo as pensões vitalicias, cu- 
jas vantagens teem sido muito apreciadas. 

Garantia da gerencia 1:500 contos. 

(1840) 


F F. B. Shore agradece por este modo 
* a todos os cavalheiros e amigos, pela 
attenção e visitas que lhe fizeram durante 
a sua doença, não podendo fazêl-o pessoal- 
mente. (4854) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE" COELHO 
gio convidados os snrs. credores a teu- 
uirem-se na sala das reuniões do tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 2 de julho, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes. 
Osollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1608) 


SEALLENCIA 

DE JOSE” TEIXEIRA DE SOUZA 
PELAS 4 horas da tarde do dia 1.º de 

julho, na rua Nova de S. João n.º 83, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
de diversas fazendas, armação e utensilios 
de loja de mercearia, louvado barato, como 
se vê dos autos de falleneia de que é escri- 
vãg q do tribunal do Comn 
checo, 

O sollicitador — C. F. P. Felgueires. 

(1824) 


Arrematação de rendi- 


mentos 


O dia quinta-feira 3 de julho proxi- 


mo; pelas 9 horas da manhã, no tri- 
bunal da rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder na arremal: dos rendimentos 
das seguintes propri 


riedades por tempo de 
um anno, a saber: — Uma casa terrea com 
seu quintal e agua sita no Laranjal n.º 60 
3,61 — Uma dita de dous andares com escri- 
ptorio, armazem, quintol e mais perten- 
cus, sita na rua do Almada n.º 344 e 342, 
sobre u preço de 1208000 réis = Uma dita 
de, um andar, com loja, poço, quintal e 
vamndas, sita na mesma rua n.º 390, so- 
bre q preço de 908000 réis = Uma dita de 
um andar, com escriptovio, na rua da Boa- 
Hora n.º 33. A, sobre o preço de 708000 
réis — Uma dita com porta para a viella 
do Calca Frades, de quatro andares, na 
rua dos Banhos, hoje S, Nicolau n.º 63, 
sobre o preço de 628400 réis — Uma dita 
no Muinho de” Vento n.º 105 e 107, so- 
bre o preço de 408000 réis — Uma dita 
de tres andares na rua do S. Nicolau n.º 
16 e 18, sobre o preço de 368000 réis — 
e mais outras ditas como melhor consta 


LUGA-SE a bella e espaçosa 
casa, toda renovada de novo, 
sita na rua da Bandeirinha n.8 
6,8 e 10; tem acommodações para uma 
numerosa familia; jardim, agua e lindas 
vistas. (1833) 


LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 e 
parte da casa por cima do armazem n.º 


Flores n.º 322 (1759) 

A: Quem conviero vender, 
a - uma propriedade de ca- 
sas com quinta! e agua em uma das prin= 
cipaes ruas d'esta cidade, fulle na Ferra- 
ria de Baixo n.º 136, que ahi se lhe dirá 


Nº praça -de Santa; Thereza n.º 71, cer- 
ca das Carmelitas, affiança-se vinho 
especial só-de uvas, da Beira: Alta, a 70 
e 80 réis o quartilho; tambem tom gar- 
rafões em diversos tamanhos para'empres- 
tar paga merendas, e tambem se fazem 
para quem as encommendar. 

(1742) 


“PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 E 
A: !ABA de receber capas e manteletes de 
glucé do ultimo gosto, mangas e golas 


bordadas em combrazta da ultima moda, 
tiras bordadas e entremeios, leques de ma- 


33 


dreperola e de osso gnarnecidos a armi- 
nho do preço do 18000 réis para cima, enfei- 
tes de flores para a cabeça o mais muder- 
no que se póde encontrar neste genero, 
b lões inglezes de cauda, côr solferino e 
branco com mollas todas de aço de mui- 
to superior qualidade, que vende ao pre- 
ço de 18200 cada nm e d'ahi para cima, 
golas e punhos de fostão que vende cada 
guarnição a 360 réis, oleados a fingir ma- 


quem a pretende. (1842) 


VENDE-SE 


y VU": linda e grande quin- 
jota tee) 


ta situada mo melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excelentes 


do respectivo inventario a que se proce- 
deu por falecimento de Manoel Jonquim 
de Souza Ribeiro, pelo jutzo de direito 
da 2.º vara, escrivão Villela. 

(1848) 


Arrematação de fóros 


Nº dia 3 de julho proximo, pelas 9 ho- 
vas da manhã, no tribunal da rua do 
Almada n.º 335, se ha-do proceder na ar- 
rematação de diferentes fóros que se ven- 
cem no proximo S. Miguel que consistem 
em trigo, milho, centeio e outros objectos 
“que pagom differentes loreiros dos conce- 
lhos do Porto, Santo Thyrso, Vallongo, 
etc, a cuja arrematação se procede por in- 
ventario a que se procedeu por falleci- 
mento de Manoel Joaquim de Souza Ri- 
beiro em que foi inventariante Francisco 
Josó Vieira, pelo juizo da 2.º vara, es- 
“erivão Villela, (1849) 


Arrematação volnntaria 

dos bens em S. Thingo 
da Costoias, no lugar da Fonte do Cuco 
roximidades e ao pé da igreja, annuncia- 
da para 20' do corrente, ficou transferida 
para o dia 7 de julho proximo, na pra- 
qa dos leilões, na rus do Almada. 
(1817) 


Attenção! . 


ARIA Adelaide, moradora na rua das 
Congostas n.º 49, 4.º avdar, annan- 
per obras de 


cia que se incumbe de 


costura, marcar toda a obra e engomar 
com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que precisem do seu 
prestimo a oceupein 


(1760) 


ABRICA franceza 

de carruagens 

de Mr. Luiz Cassa- 
gne Filho, 

Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto. 

Preços reduzidos. (1611) 


“A LUGA-SE um armazem em Villa Nova 

de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 
do convento das freiras por preço muito com- 
modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 


[) gertender falle na ua de S, Prancisco 
nº, (1626) 


vistas, casas de habitação e com boas pro-/ 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. | 
A quem convier dirija-se á rua de Ce- 


dofeita n.º 113. (1403) | 


Rua das Congostasn.º 1, 

Cerveja ingleza preta e branca 

a 80 réis meia garrafa. Vinhos es- 

trangeiros e portuguezes de diffe-, 
rentes qualidades. 

O dia 3 do proximo mez de 


E julho terá lugar a venda 


em leilão de dous coupés, uma america- 

na e um Dog-Cart inglez, na rua da Tor- 

rinha n.º 147, ás 6 horas da tarde. 
(1853) 


(1809) 


deira e dourados do preço de 28250 réis o 
metro para cima. (1788) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 54 E 56 


ARTICIPA ás suas numerosas fregue- 
zas, que continúa a ter lindos chapéus de 
seda e palha de Italia, para senhoras, me- 
ninas e meninos, capas de seda e fazon- 
das proprias para a estação, e mantelle- 
tes. Recebeu de Pariz um lindo sortimen- 
to de flôres modernas, tudo por preços 
commodos. 
N. B. Na mesmo estabelecimento pre- 
cisa-se de costureiras para chapéus. 
(1839) 


Reboleira n.º 19 


ENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios. (1421) 


- COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A NAC 


IONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


. conde de Rezende. 

. visconde de Castro Silva. 

Exc.”º snr. barão de Prime. 

Exe."º snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. » | 


Exc.º sir 
Exc.”º snr 


TH1.mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 

IH.7º snr, dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

HI.”º snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29. RUA DE S 


- FRANCISCO 


PORTO 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


Toma os seguintes seguros : 


liquidação quinquenal, 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFÍCIOS E NÃO 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os annos depi 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


o 
o 


19 


UROS TEMPORAES. 


do primeiro quinquenio. 


“BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


Seguros a premio fixo 


EGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 


5.º CONTRA 


JUROS, operação pe 


VIDA OU DE MORTE, 


la qual a companhia garante ans subsori- 


ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


de administração que tenham pago, se 
termo do sei seguro, 


o segurado morre antes de chegar ao 


Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perce- 
berão os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos das outras companhias. Em quanto ao numero de socios, poucas são hoje as 
pessoas que não saibam que esta circumstancia em nada influe para o bom re- 


sultado das subscripções. 


(1441) 


+ 
PO) 


DOMINGOS PAS 


PEROTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


R 


CHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Tdefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 REIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


a oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


Es 


para cima abatimento. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom. sortimento. 


Este estabelecimento está aberto todos o 
3 da tarde, 


s dias desde as 9 horas da manhã até ás 


ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, FILHO & C.º 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 
DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


SESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pinnos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como armoniflute e 


orgãos da antiga e muito acreditada fabric 


a de DEBAIN. 


Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços nota- 


vel como tambem os garantem pelo espaço defum anno. 
Recebam pianos usados em troca; que os dedicam aqs 


gam pianos novos. 


alugueres ; igualmentoalu- 
E fios (891) 


X LUGA-SE uma propriedade de 
fm casas na rua de D. Maria IL com 
os n.º 32, 34 e 36, de dous andares e 
aguas-furtadas, Tem agua de bica, excel- 
lentes commodos para uma numerosa, fa- 
milia e proporções para um grande esta- 
belecimanto. Quem a pretender alugar fal- 
le com Ignacio José Marques Braga É C.º, 
na rua des Clerigos n.º 76 e 78. 
Ê (1858) 
UM quizer comprar uma casa de um 
audar, com escriptorio, duas lojas é 
saguão, sitana tua da Flora n.º8 19 e 21, 
em Massarelos, que paga 150 réis de fóro 
e dominio de 6=4, fall na rua de Sa- 
enes n.º 20. (1782) 


Attenção 
ENDE-SE uma mobilia de 
moguo e oleo, perten- 
a uma familia que se retirou para o 


ent 
Brazil. 
Tracta-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho nº 30, de ma- 
nha das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 


a 


557) 


Aº caridade publica | 


OÃO de Araujo Alvares recommenda á 


casado & morador na travessa da rua das 
Musas n.º 15, que se acha ha muito tempo 
entravado e com dous filhos, e por isso 
roga aos bemfeitores que o soccorram com 
uma esmola. 


A culçala ds Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de Jarenja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 


(1556) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de agua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 


0 Agente em Portugal dos fabricantes d'es 
tas bombas uteis é PF. W. Flower, ruí 
das Congostas n.º 37, Porto. 

(1523) 


caridade publica João Mendes Salgado, ' 


To So VENDE-SE um piana bom 
| V no nro do Hd EA 
vo n.º 12 ogia (4577) 
SOLA A'FRANCEZA 
CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRG 


QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


“Novo, n.º 42. 


DE 
Fi ; “ 
Fonseca & Ferreira 
ENDE-SE no 
Principal deposito em Cedofeita n.º 
115 e 117. f 
Na mesma rua n.º8 472 e 174. 
Na das Taipas n.º 20424. é 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
0.º 16. , 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
(591) 


“VENDA DE CASA 


| VENDE-SE uma propriedade de 


casas sila na rua Santo Anto- 


por diante. 
F BR reza de cuixas 
le carruagens de Mr, L 
Cauchois, conhecido pelo Ca- 
pitão, marceneiro de Pariz, das 
mesmas caixas. 
Porto — rua de Camões n.º 208. 
(1612) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento mn. 25 
venden-se inscripções de assenta: 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac» 
ções dos bancos. 
(640) 
No caes do Pinhão e em 


Provezende 
UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 
(1180) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domirgos n.º 50 
(1667) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATRHINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


EM per 

appr ; 

FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRIL. 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


a vender flor de enxofre da me- 
alidade « enxofradeiras das mais 


(879) 


Van-Zeller & C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


8. Francisco n.º 4, 
(1313) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


VENDESE na rua das Hortas n.º 14 por 
preco rasoavel. 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERNEERD JUNIOR & (.º 


BELLOMONTE N.º 99 


AVENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
qualidade superior 
! 


E 

, 

R£ ) da Sicilia em direitura um car 
mento que vende por preço muita 

commudo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 

n.º 15. Tambem vende flor de coxofre Bran- 

dreams é de outros fabricantes e enxofre 

em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos ce em pedra de mul- 
to superior qualidade o 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºº 


É âudora 


28 e 29. 
(1202) 


ES DE LIVERPOOL | 


ruados 


Ni 
N Caldei- 


reiros n.º 87 
e 89, Fran- 
ciscode Pau- 
la tem para 
vender bom- 
bas para re- 
gar jardins e para apagar incendios. 


pone] 
Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEM-SE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1164) 
Tijolos refractarios 
| B. de Castro & C.º rua da Reboleira 
* n.º 49 teem para vender tijolos refra- 
etarios de diferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preço de 308000 réis 
cada milheiro. (1444) 


... ER Er. . 

Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijclos refractarios muito su-) 
periores aos inglezes, pelo preço de 35000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 

(1150) 

Qro franceza de pintu- 
vas de carruagens, anterior- 
mente na rua de Fernandes Tho- 


maz e actualmente na rua de 
Camões n.º 208 — Porto 


“* nio com o os n.º 76 a 82. 
Paga de pensão 30 réis e dominio de 
40 — 4. Quem a pretender falle na niesma. 
(1812) 
ENDE-se na villa de, Rates, 
concelho de Povoa de Varzim, 
as propriedades rusticas, com casa 
e quintal de morada e fdro, que foram 
do finado Manoel José Moreira da dita villa, 
hoje pertencentes a D. Maria das Dôres 
! Azevedo e marido de Villa Nova de Pa- 
malicão; quem as pretender comprar, póde 
comparecer na dita villa no dia 6 do, pro- 
ximo mez- de julho, pelas 8 horasda ma- 
nhã, e se venderio a quem mais dér, em 
cujo acto terão presentes os competentes 
titulos. [1787 


AR AENDEÇSE, uma bôa pro- 
N priedade na freguezia 
de Barreiros, Ingar do Casal: quem a pre 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 84 


(209; 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º” 
3 e 5; e outra dita na mesma rui 
n.º 7: ambas teem frente tambem para 
rua de S. Nicolau 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26 e 28 

Na rua de S. Francisco n.º 5, -ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (207) 

ENDE-SE a rasca NOVA SO- 

CIEDADE, de 83 metros,com 
todos os seus pertences. Tem 
nas de pano e boa amarração, 
e com Daniel & Irmão, em 


uro n.º 159 e 160. 
(1830) 


TE 


(1613; 


A rua das Congostas 
E n.º 38 vendem-se ua 
é à fogões de sala e fren-| Treta 


= ] 
— TJ) tesde marmore para Os Cima do M 
mesmos. (821) | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
ROTTERDAM 


HAVRE, 


€ 


& 
ANTUERPIA, AMSTERDAM 


Carreira regular de navios porluguezes para os portos acima, 
com partidas mensaes 


As fazendas carregadas nos navios d'esta linha serão baldeadus no Havre para barcos a va- 
por com partidas semannes para todos os referidos portos, 

Na tncha dos fretes abaixo transeripta é incluido o importe das despezas de baldenção no 
Havre 6 freto dali até nos portos de seu destino, 

A vantagem das partidas mensnes entro este porto é o Havre, 4 rapidez da condueção por 
vapores nos portos de seu destino o a redueção no preço dos fretes devem convidar 08 snrs. car= 
regadores a dar a preferencia aos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS 


No Porto—J. B. de Castro & C., 49, rua da Reboleira. 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua de Orléans. 


PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


+ 
Vinho. . 10 m. b. por pi 
Assucar. 10.4 apucsAR ia a 
15 » por 45 O 
) 4» Por quintal. 
Os mais generos em proporção. 
1º partida, o navio -g ALARME, — enpitão Fernandes, a sabir em 10 de julho (1803) 


Lisboa 


O vapor — LIS- 


Rio de Janeiro 
BOA —enpitio Conten- | 


I a Vai sahit com muita brevidade a ga- 


lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 

te, sahirá 34 feira 1 de, ma r carregar ou ir de passa- 
julho, ás 4 horas da ge nja-se a João Adrião da Ro- 
fardos cha, na run Nova dos Inglezes nº 52 e 54. 
' (1650) 


No eseriptorio da 
companhia seguram-so fazendas a meio p.e, e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e pussngeiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. a 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca FLOR DA MAIA, — capitão 
Lopes: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Pereira Penna & 
ga de Carlos Alberto nº 132, [5 

(13) 


Rio de Janeiro 
» A barea — TAMEGA,—capitio Mot- 
ta, sabirá com brevidade por ter par- 
ey te da carga prompta: só recebe car- 
gamiuda e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom trnctamento. Tra- 
eta-so com Lniz Pereira Fermin, em Cima do Muro: 
da Lada n.º 19. 
: 
Rio Grande do Sul 
= O palhabote — SERRA 1.º, — enpitão 
Leal, vai sahir com brevidade: para 
o resto da enrga e passageiros tra- 
se com Joaquim Lourenço Alves 
219. , (1471) 


Bahia 


O palhabote — GARRET, — capitão 
Joaquim Henriques de Oliveira, sa- 
hirá com muita brevidade : para car- 


Liverpool 
mf O vapor inglez —| 
é CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se tom brevida- 
de para sahir até o dia 
6 do julho. 
Para carga “e passageiros tracta-se com A.| Z3. 
Miller & C2, rua dos Inglezes n.º 73, 
(1831) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas elas- 
sificada AL no Lloyds, capitão D. 
e Jeukins, espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade, | 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
es n.º 87. 


rua da Reboleir 


Nova dos Ingle 


dd om gi 
Rio de Janeiro 
A barca — FELIX, — de 1. classe, 
capitão a, enhe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 

Para o resto dos prsenastion tra 


eta-se com o esixa Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 o 101. 


(1605) 


Ê ga e passageiros tractn-se.com Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 19. 
! O veleiro briguo — ESPERANÇA, — 

a » cobre, vai sahir com brevidade, Re- 
cebe enrga c passageiros, a pagar 

tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irnãos, ra do Almada n.º 286. 


= (1554) 
do 12 classe, pregado e forrado de 

neste ou n'nquelle porto, para os qunes dá bom 
(1814) 


pregado e forrado de cobre, clussi- 
para os quaes tem excellentes commados. 


EL A Po quo tie 
Rio de Janeiro 
ficado na 1.º classe de Lloyds de 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, run do 


Responsavel M. S. Carqueja 


é O Ddrigue porta ucz — BOA FÉ, — 
Londres, recebe carga e passageiros 
Souto; n.º, 71, - 

(1702) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
se” 


+ 


»” 


SUPLEMENTO 


AO N.º 147 DO 


COMMÉRCIO DO PORTO 


Porto 50 de junho às M horas da noite, 


A esta hora recebemos do nosso correspondente de Lisboa o seguinte telegramma , con- 
tendo o discurso real do encerramento das côrtes, que nos apressamos a transmittir em supple- 
mento aoh nossos assignantes : ; 


TELEGRAPIHIA ELECTRICA 
LISBOA 30 DE JUNHO ÁS 8 HORAS E 47M. DA TARDE 
Ao «Commercio da Porto», do seu correspondente 


Hoje ás 6 horas e 20 minutos foi aberta por S. M. a sessão de encerramento. 
O discurso que El-Rei pronunciou foi o seguinte: 


DIGNOS PARES DO REINO E SNRS, DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA : 


«a Chegado o momento: de encerrar a presente sessão, sinto verdadeira satisfação em vir 
ao seio da reprosentação nacional dar-yos testemunho do apreço em que tenho as vossas eleva- 
das funcções e o regimen constitucional em que as exerceis. 

« Provisões importantes foram adoptadas que muito hão-de cooperar no melhoramento de 
alguns ramos da publica administração. Se a estreiteza do tempo não permittiu que todas, as 
propostas apresentadas pelo governo chegassem a ser discutidas em ambas as casas do parla- 
mento, confio sem embargo que ellas serão por vós devidamente consideradas na. seguinte sessão. 

« Ao terminar os vossos trabalhos folgo de vêr que a ordem publica, momentaneamente al- 
terada em alguns pontos do reino, se acha restabelecida, sem que fosse necessario recorrer a 
providencias extraordinarias — feliz resultado para que eminentemente contribuiu com a discipli- 
Ta do exercito e zêlo das authoridades a inteligente cordura da nação que dignamente repre- 
sentaes. 

« Praz-me por esta occasião significar-vos o meu reconhecimento pela generosa espontanei- 
dade com que votastes os meios para occorrer is despezas do meu proximo consorcio e a dota- 
co da minha futura esposa ; bem como pelo testemunho de respeitosa gratidão que prestastes 4 
grande memoria do principe meu egregio avô, que entre nós formou as bazes do governo repre- 
sentativo de que o paiz tem já colhido tio vantajozos finetos. 

« Em taes demonstrações déstes mais uma prova de adhesão ú minha pessoa e is nos- 
sas instituições, a que saberei corresponder, desvelando-me em promover, quanto em mim caiba, 
a prosperidade material, moral c intellectual do povo briozo , cujos destinos quiz a Providencia 
confiar-me. 

« Está encerrada a sessão. » 


Positivamente não ha nada official sobre quem seja a futura rainha, de Portugal, Tudo 
indica que será a princeza Maria Pia, mas nada está decidido. k 
A junta do credito publico reune ámanhi para traçtar do negocio do Bond. 


2 —>—————————— 
Typ. do Commércio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108 ' 


